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GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) N2 0656 DE 18 DE ABRIL DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá , usando das atribuições que 
lhe são co nferidas pelo Art. 14, § 22 do Ato das Disposições Constitucio· 
nais Transitórias da Consti tuição Federal, com binado com o Art. 26 da 
Lei Comp leme ntar n2 41 de 22 de dezembro de 1981, conforme teor Ofl· 
cío n2 2550/90-GAB/SEEC. 

CONSIDERANDO a classificação das Unidades Escolares por Ti­
pologia bem como os Cargos de Direção criados pelo Decreto (N) 0012 de 
12 de março de 1990. 

DECRETA: 

Art. 12 · Nomear EDSON RAMALHO DE OLIV E IR A, para 
exercer o Cargo de Diretor Adjunto do Centro de Estudos Sup letivo 
F.:mfl io Médici, da Secretaria de Estado da Educação, Cultu ra e Esporte 
do Governo do Estado do Amapá, Código DAS-101.1. a partir de 12 de 
março de I 990. 

Art. 22. Revogam-se as disposições em contrário . 

Macapá·AP., em 18 de abril de 1990. 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

00\A:RI\0 00 ESTAOO 00 AMPPA 

DECRETO (N) Nº 0036 DE 18 DE ABRIL DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá , usando das atribuiçÕes 
que lhe são conferidas pelo Decreto Presidencial de 13 de 
dezembro de 1988 , · combinado com o § 2º do Art . 14 do Ato 
das DisposiçÕes Constitucionais TransitÓrias da Constitui­
ção Federal de 05 .10.88 e da Lei Complementar nº 41 de 22 
de dezembro de 1981 , e , conforme teor do OfÍcio n9 1830/90-
GAB/SEEC , 

DECRETA : 

Art . lº - Altera os termos do caput do Art . lº do De­
creto (N) nº 0012 de 12 de março de 1990, que passa a vig~ 

Aud•tor do Governo do Estado 
Dr JOSÉ VERiSSIMO TAVARES 

Sccretáua tle Estado do Trabalho e dd Prornoçáo Soctal 
Dr VALDETE ISACKSON JUCÁ DOS SANTOS 

Secretéiuo de Estada da Agncultura e do Abastec•mento 
Dr. ALCIONE MARIA CARVALHO CAVALCANT~ 

Secreta no de Estado da Justtça e Seyuram:a PUblica 
[)r. LUIL DA CONCEIÇAO PEREIRA GÓES DA COSTA 

Se<;retano de Estado do lnteoot 1..! do Desenvolvimento Mumcq.1al 
[)r JOAO BERNARDO DE AZEVEDO BHINGEL 

r ar com a seguinte redação : "Ficam Criados os Carg'bs do 
Grupo de Direção e Assessoramento Superior, CÓdigo DAS.lOO 
e de Direção e Assis.ência Intermediária, CÓdigo DAI- 200 , 
vincul ados as respectivas Unidades Escolares, constantes 
dos Anexos I , 11 , ::II , TV e V do presente Decreto . " 

Art . 2º - Excluir da relacionamento constante Anexo I , 
a Unidade Escolar denominada Jardim de Infância Tia Teca e 
incluir a Unidade Escalar denominada Jardim de Infância Mun 
do da Criança . 

Art . 3º - Este Decreta entra em vigor na data de sua 
publicação , revogadas as disposiçÕes em contrário . 

Macapá- PP . , em 18 de abril de 1990. 

JORGE NOVA DA COSTA 
Gover nador 

GOIA:FNO 00 ESTAOO DO NlrPPÁ 

DECRETO (E) Nº 0054 DE 18 DE ABRIL DE 1990 

O Governador da Estada do Amapá, usando das atribui çÕes 
que lhe são conferidas pela Decreta Presidencial de 13 de 
dezembro de 1988 , combinado com o § 2º do artigo 14 da Ata 
das DisposiçÕes Constitucionais TransitÓnias da Constitui­
ção Federal de 05. 10 .88 e .na Lei Complementar nQ 41 de 22 
de dezembro de 1981 , e tenda em vista a instruido no Pro­
cesso nº 28760 .001587/90 . 

RESOLVE : 

Art . lº - Autorizar , em caráter excepcional , a pagamen 
to em nome de SEBASTIÃO BALIEJRO FERREIRA, Agente Adminis­
trativo , lotado no DAA/SEAG, por me ia de SUPRIMENTO DE FU~ I· 
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OOS, nos tennos ·do {tem I, do Art . 45 , do Decr e to _nQ 93 .872 
de 23 de dezembro de 1986 , até o valor de Cr$ 20. 000 ,00 
( VINTE MIL CRUZE IROS), para despesas de pagamento dos-seg~ 
ros das viaturas pertencentes a esta Secre taria junto 
De par t amento de Trânsi t o. 

ao 

Art . 2º - A referida despesa deverá ser empenhada atr~ 
vês do Programa de Trabalho 04150882 .716, Fonte de Recur ­
sos FPE, elem~nto de despesa : 3132 .00/0ut ros Servi ços e En 
cargos . 

Art . 3º - Revogam-se as disposiçÕes em contrário. 

Macapá- AP, em 18 de abril de 1990. 

JO RGE NOVA DA COSTA 
Governador 

GOVER/ID DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (E ) Nº 0055 DE 18 DE ABRIL DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuiçÕes 
que lhe são conferidas pelo Decreto Presidencial de 13 ·de 
dezembro de 1988 , combinado com o § 2º do Art. 14 do Ato 
das DisposiçÕes Constitucionais TransitÓrias da Constitui­
ção Federal de 05 .10. 88 e na Lei Complementar nº 41 de 22 
de dezembro de 1981, 

RESOLVE : 

Art . 1º - Autorizar em caráter excepcional , o pagamen­
to em nome de RAIMUNDO NONATO DE ARAÚJO FILHO, por meio de 
Suprimento de Fundos nos termos do Ítem I , do Art . 45, De­
creto ~º 93 .872, de 23 de dezembro de 1986, valor .de Cr$-
200 .000,00 ( DUZENTOS MIL CRUZEIROS), para pront o pagamento 
de despesas de manu tenção e administração da Residência G~ 
vernamental . 

Art. 2º - A referida despesa deverá ser empenhada na 
fonte de recursos FPE - 001- Programa de Trabalho 03070212. 469 
nos Elementos de Despesas 3.1.2.0.00.00- Material de Con­
sumo Cr$ 20 .000,00 (VINTE MIL CRUZE IROS) - 31.32.00.00 
Outros Serviços e Encargos o valor de Cr$ 180.000 , 00 (CEN­
TO E OITENTA MI L CRUZ~IROS). 

Art . 3º - Revogam- se as dispos içÕes em contrário . 

Macapá-AP, em 18 de abril de 1990. 

JORGE NOVA DA·COSTA 
Governador 

CTIVER/ID DO ESTADO DO AMAPÁ 

PORTARIA (P) Nº 239/90- SEAD . 

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO do Governo do Estado do 
Amapá, usando de suas at ribuiçÕes legais, conferidas pelo 
Decreto [ N) nº 0005, de 22 de fevereiro de 1989 e , tendo em 
vista o teor do OfÍcio nº 015/90-0AMF/RN, 

RESOLVE : 

Art . 1º - Fazer reverter a repartição de origem, a ser 
vidora DINAIR PAULA RODRIGUES , ocupante do cargo de Escri­
vão de PolÍ cia, classe "PRIMEIRA", Padrão III, pertencente 
ao Quadro Permanente do extinto TerritÓr io Federal do Ama­
pá, lotada na Secretaria de Estado de Justiça e Segurança 
PÚblica, que se encontrava à disposição da Delegacia Regi~ 
nal do Ministério da Fazenda/RN, de que trata o Decre t o 
[P) nº 0680, de 13 ~e abril de 1989 . 

Art . 2º - Revogam- se as disposiçÕes em contrário . 

Dê-se ciência, cumpra-se e publique- se . 

GAB INETE DO SECRE TÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO, em Macapá-AP, 
30 de abril de 1990 . 

NILSON MONTOR IL DE ARAÚJO 
Secretário de Admi nistração 

PREFE: TURA MUN IC IPAL DE MA:APÁ 
GABI NETE DO PR~FE i TO 

DECRETO Nº 128/90-PMM 

DispÕe sobre abertura de Crédito Suplementar de acordo 
com artigo 12 da Lei Nº 367 /90-PMI.1, de 22 de fevereiro de 
1990 por Ítens da Tabela expl icativa da Despesa . 

. O Prefeito Municipal de Macapá , no uso das atri buiçÕes 
que lhe são conferidas p or Lei . 

ESTADO DO AMAPÁ 

DIÁRIO OFICIAL 

DEPARTAME NTO DE IMPRENSA OFICIAL 

Rua: Cândido Mendes, n• 458 - CenJ ro 

M~capá · Estado do Amapá 

CEP 68900 

DIRETOR 

Or, JOSÉ LU IZ BEZERRA PACHECO 

Fones : (0961 222·5364 

1096) 223·3444 ·Ramal 176 

CH EFE DA DIVISÃO DE CUSTOS 

Sr . MANOEL MONTE DE ALMEIDA 

Fone : (096) 223-3444 - Ramal 178 

CHEFE DA DIVISÃO DE DISTRIBUIÇÃO 

Ora. TELMA W CALIXTO DOS S. DE OLIVEIRA 

Fone: (096) 223-3444 · Ramal 176 

CHEFE DA DIV.PUBUCAÇÕES E A. GRÁFICAS 

Sr. J ECONIAS ALVES DE ARAÚJO 

Fone : (096) 223-3444 - Ramal 177 

ORIGINAIS 

Os textos enviados à pubt icação deverão ser da ti lo ­

grafados e acompanhados de oficio ou memo rando . 

O Diár i o Of icial do Es tado do Amapá pode~á ser en­

contrado para le i tura nas R~presen t ações do Governo 

do Amapá em Brasftia/OF, Rio · de Jane iro/RJ e Be­

l ém/Estado do Pará. 

ATENDIMENTO 

07: 30 às 12:00 horas 
Horário : Das 

14: 00 às 17:30 horas 

P.REÇOS - PÚBUCAÇÕES 

• Publicações · cenlffl]et r os de 

coluna.... . .. .. .. Cr$ 26,00 

PREÇOS - ASSINATúRAS 

• Macapá ......•• , . . 
• Outras Cidades ••. : .. 

' As assinaturas são semes· 
t rai s e vencrve is· em 30 de 

junho à 31 de dezembr o . 

Preço do Exemplar 

Número atrasado . 

RECLAMAÇÕES 

·, 

Cr$ 330,00 
Cr$ 495,00 

Cr$ 

Cr$ 

5,00 
6,00 

Deverão ser dir igid as por escr. to ao Di re tor de Jmprãn­

sa Oficial do Estad o do Amapá, até 8 dias após a pub l i · 
cação. 
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DECRETA : 

Art. 12 -Ficam Suplementados na importância de C~-
54 .653.400, 00 (Cinquenta e quatro milhÕes seiscentos e cin­
quenta e três mi l e quatrocentos cruzeiros) , por Ítens das 
dotaçÕes do orçamento analÍtico do corrente exercício, por 
órgãos de Admini stração abaixo. 

CAMARA MUNICIPAL DE MACAPÁ - CMM 

3.0 .0.0 - Despesas Correntes 
3.1 .0 .0- Despesas de Custeio 
3.1.1.0 - Pessoal 
3.1.1 .1 - Pessoal Civil 
3. 1.1 .1- 01- Venc . Vant .Fixas 36.479.493 ,74 
3 .1.1.3- Obrigações Patronais 
3.1.2.0 - Material de Consumo 
3.1.3. 0 - Serv.de Terc.e encar 

gos 

4.0.0 .0 - Despesas de Capital 
4.1 .0 .0 - Investimentos 
4.1 .2.0 - Equip .e Mat .Perma-

3 . 100. 750 ,00 
1. 716.302, 76 

1. 401.100, DO 

PROCURADORIA GERAL 

CONTRATO Nº 001/90-PROG . 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO QUE ENTRE SI CELEBRAM 
O GOVERNO DO ESTAOO 00 AMPPÁ E A FIRMA E.S.C . OLIVEIRA­
fiE , PARA OS FINS NELE DECLARAOOS. 

,O Governo do Estado do Amapá, neste ato · representado 
pelo seu Gover nador JORGE NOVA DA COSTA , doravante denomi 
nado simplesmente CONTRATANTE e de outro lado a firma 
E .S .C. OLIVEIRA- 'IE , CGC 14.533.442/0001-08, representada 
pelo Senhor EOMAR SANTANA DA COSTA OLIVEIRA, Carteira de 
Identidade nº 1935694 , sito à Av. Fab , nº 291 centro , da 
qui em diante denominada simplesmente CONTRATADA, resolvem 
de comum acordo celebrar o presente Contrato de Prestação 
de Serviços , mediante-Cláusula e condiçÕes seguintes: 

CLÁUSULA PRIVEIRA - DO FUNDAI.ENTD LEGAL: O Presente 
Contrato, encontra respaldo legal no Decreto Preside nci al 
de 13/12/88, no § 22 , do art. 14, do Ato das DisposiçÕes 
Constitucionais da Constituição Federal, de 05 de outubro 

nente 302 .353,50 43.000 .000 ,00 de 1988 , e na Lei Complementar nº 41 , de 22 de dezembro 

GAB INETE DO PREFEI TO - GAB 

3.0.0.0 - Despesas Correntes 
3.1 . 0.0 - Despesas de Custeio 
3.1 . 3.2- 2. 002-0utros Serv. 

Encargos 
3.2 .0 .0 - Transferências cor­

rentes 
3.2 . 1.2 - 2 .005-SubvençÕes 

economicas 

2 .000.000 , 00 

BOO .OOO ,OO 2 .800.000 ,00 

T R A N S P O R T A = = = = = = = . o •••••••••• 45 , 80~ . 000 , 00 

TRANPORTE ............ .. . ...... . CrS 4,.800 .000 ,00 

SEC . MUNIC IPAL DE ADMINISTRAÇÃO :_ SEMAD 

3.0.0.0 - Despesas Correntes 
3.1 . 0 .0 -Despesas de Custeio 

de 1981 e art. 23 , item II , do Decreto-Lei n2 2 .300/86 . 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETIVO: O objetivo do presente 
Contrato é a prestação de serviço mensal de 
técnica , manutenção preventiva , corretiva e 

assistência 
substituição 

de peças tais como: termostato, protetor térmico , capacita~ 
dores, f ios, conexçÕes, motor ventilador, ventilador ra:!ri.al, 
venti lador axial, aplicação de gás R 22 e outras peças bem 
como toda mão de obra necessária à execução dos serviços 
em 58 (cinquoenta e oito) aparelhos de ar condicionado , 
sendo 35 (trinta e cinco) , instalados no prédio do Palácio 
do SetenLrião , 14 (Quatorze) , na Residência GovernaMental , 
Q< r nco) no Hangar Eduardo Gomes e Da (Quatro) , na Coar 
t.l! nadaria de Defesa Civil , durante o periodo de 01.02 à 
30.06 .9J. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÃO: 
I - DO CONTRATANTE: 3.1 .2.0 - 2 . 026-Material de 

consumo 2. 000 .000,00 a) Pelos serviços prestados o CONTRATANTE pagará à 
3.1 .3. 2 - 2 .026-0utros Serv. 

Encargos 

CONTRATADA a quantia de Ncz6 :345.DDO,OD(Trezentos e Quaren 
l.OOO.ODD ,DD 3.000 .000 ,00 ta e Cinco Mi l Cruzados Novos), durante o periodo de 01 d; 

fevereiro a 3D de junho de 199J; 

SEC . MUNICIPAL DE FINANÇAS - SEMF.I 

3 .0 . 0.0 - Despesas Correntes 
3 .1. O. O - Despesas de Custeio 
3 .1. 3 .2 - 2 .029 Out .Serv. En 

cargos 
3 .1. 3. 2 - 2 .030 Out .Serv. En 

cargos 
3.2.0.0 - Transferência Cor­

rentes 
3 .2 .6. 1 - 2 . 032- Juros de Oi v. 

Contratada 
3 . 2.9.1 - 2 . 029-5entença Ju­

diciária 

2.233 .400,00 

2oo.ooo ,oo 

420 . 000, 00 

3.000 .000 ,00 5 .853.000, 00 

TOTAL . Cr$ 54.653 .400 , 00 

Art. 22 - As despesas decorrentes do artigo anterior , 
correrão por conta dos recursos orçamentários e financei -
ros , previstos no 1tem Il , § 12 e§ 3º do artigo 43, da 
Lei n2 4.320 , de 17 de março de 1964. 

Art. 32 Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
assinatura, revogadas as disposiçÕes em contrário . 

CU~PRA-SE , REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE 

PALÁCIO LAURINOO BANHA, 25 de abril de 1990 

JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 
Prefeito Municipal de Macapá 
GILBERTO SEMBLANO DE OLIVEIRA 
Sec . Municipal de Finanças 

b) Fiscalizar os serviços executados pela CONTRATADA , 
através do Setor de Fiscalização da Secretaria de Obras. 

II - DA CONTRATADA: 

a) Empregar os recursos transferidos pelo CONTRATANTE , 
de acordo com o que estabelece a Cláusula Segunda deste 
Instrumento; 

b) Fornecer e facilitar os e l ementos necessários 
que a CONTRATANTE , atráves do GABI , possa acompanhar 
execução dos serviços, objeto deste Contrato . 

para 

CLÁUSULA QUARTA - DA OOTAÇÃO - As despesas decorrentes 
deste Contrato no valor global de Ncz$:345.000 ,00( Trezen 
tos e Quarenta e Cinco Mil Cruzados Novos) , correrão ~ 
conta da Nota de Empenho nº 9JNED0550 , emitida em 09 de 
fevereiro de 199J, Programa de Trabalho 03070212.469, Natu 
reza de Despesa 3132DDOD , Fonte de Recursos 001-FPE , no 
valor acima mencionado. 

CLÁUSULA QUINTA - DA LIBERAÇÃO OOS RECURSOS - O pag~ 
menta pelos serviços prestados será feito mensalmente no 
valor de Ncz$: 69.999,00 (Sessenta e Nove Mil Cruzados No 
vos) em 05 (cinco) parcelas iguais, através da Secretari~ 
de Finanças-SEFIN , até 10 (dez) dias apÓs a apresentação 
da Fatura pelo Setor Financeiro do Gabinete do Palácio do 
Governo e mediante depÓsito Bancário na Conta Corrente 
da Contratada, na Agência do Banco do Brasil S/A, Conta 
nº 23.450-B, Agência nº 0261, Centro- Macapá. 
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CLÁUSULA SEXTÁ - DA MODIFICAÇÃO , PRORROGAÇÃO - Mediante 
assentimento das partes CONTRATANTE9, este Contrato de 
Prestação de Serviço , poderá ser modificado ou prorrogado 
mediante Termo Aditivo ou rescindido de pleno direito, por 
inadimplemento de quaisquer de suas Cláusulas e CondiçÕes, 
independente de ação, notificação ou interpelação jud~ 
cial, e de conformidade com o artigo 68 do Decreto-Lei n9 
2 .300 /86 , 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA VIGÊNCIA: O presente Contrato te 
ra sua vigência 05(cinco) meses a contar da . data de 01 de 
fevereiro a 30_de junho de 1990 . 

CLÁUSULA OITAVA - DA VINCULAÇÃO DE PESSOAL: Será dire 
tamente subordinado e vinculado à CONTRATADA o pessoal que 
a qualquer ti tu lo. for utilizado na execuçao dos objetivo,:; 
deste Contra t o, não tendo com o CONTRATANTE relação jurid~ 
ca de qualquer natureza. 

CLÁUSULA NONA - DA PUBLICAÇÃO: A publicação deste Con 
trato ·no Diário Oficial do Estado , deverá ser feita no pr~ 
zo de 20 (vi ri te) dias a contar da data de sua assinatura·, 
conforme est abelece o art . 51 , § 19 do Decreto-Lei n9 
2.300/86. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO Fica eleito o Foro da Cir 
cunscrição Judiciária de Macapá , Estado do Amapá, para di 
r i mi r quaisquer dÚvidas oriundas da execução deste Contra 
t o, com exclusão de quaisquer outro por mais privilegiado 
que sej a . 

E para validade do que ficou estabelecido entre as pa~ 
tes, lavrou- se este i nstrumento com 05 (cinco) vias ".de 
igual teor e forma , para o mesmo fim de direito, na prese~ 
ça de 02 (duas) testemunhas abaixo mencionadas. 

Macapá (AP) , 01 de Fevereiro de 1990. 

JORGE NOVA DA COSTA 
Contratante 

EDMAR SANTANA DA COSTA OLIVEIRA 
Contratada 

TESTENHAS: Ilegível 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 
MI- GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

CONTRATO Nº 022/89- SEEC 

CONTRATO DE LOCAÇÃO DE H'ÓVEL QUE ENTRE SI c'ELEBRAM O 
30VERNO DO ESTADO DO AMAPÁ , ATRAVÉS DA SECRETARIA - DE 
:::DUCAÇÃéJ E CULTURA E O SR . AOALBERTO DE SOUZA SANTANA , 
?ARA OS FINS NELE DECLARADOS . 

O Governo do Estado do Amapá, neste ato r· representado 
pelo seu .Governador Dr . JORGE NOVA DA COSTA , doravante de 
nominado simplesmente LOCATÁRIO e de outro lado o Senhor 
ADALBERTO DE SOUZA SANTANA, CPF Í42 . 343.272- 04, doravante 
denominado simplesmente LOCADOR, resolvem de comum acordo 
Firmar o presente Contrato de Locação de ImÓvel , consoante · 
as Cláusulas e condiçÕes seguinte : 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO FUNDAMENTO LEGAL: O presente 
de Contrato encontra respaldo 2 .300, de 21 de novembro 

1986, e com as Leis que regem a locação de imÓveis urba 

nos. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETIVO: O objetivo do presente 
I nstrumento é a locação de um imÓvel de propriedade do 

LOCADOR, .. localizado em Bani to do Al;lorema, Munidpio de 
Macapá, destinando-se ao funcionamento da E.P .G. BONITO 
DO APOREMA. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA: A vigência 
do presente Instrumento é de 12 (doze) meses, contados de 
01.01.89 à 31. 12.89 . 

CLÁUSULA QUARTA ·- DA RENOVAÇÃO OU PRORROGAÇÃo : Findo 
o prazo de locação poderá -este Instrumento ser renovado ou 
prorrogado , mediante Termo Aditivo , se· assim convir. as 
partes Contratantes , pode ndo inclusive modificá- lo no todo 
ou em parte . 

PARÁGRAFO ÚNICO : Em caso do ProrrogaçãÇJ, o reajuste se 
rá feito de· acordo com a legislação em. vigor à época da ~ 
vef')tual prorrogação deste Instrumento. 

CLÁUSULA QUINTA - QO ALUGUE L: O aluguel mensal sera de 
NCZ$ 50,00 ( CINQUENTA CRUZADOS NOVOS), que sera paga me 
diante remessa de ' recibos ao· LOCADOR, através da Secretar­
ria de Educação e Cul tura ·ao Departamento de Despesa da 
Secretaria de Finanças, até o 10º (décimo) dia do mês se 
guinte ao vencimento. 

CLÁUSULA SEXTA - DA LOCAÇÃO DOS RECURSOS : A despesa 
decorrente com o pagamento do presente Contrato correra 
a conta do FPE ., Programa de Trabalho 08421882 . 130 , Natu 
reza de. Despesa n9 3 . 1. 3 . 2 . 00 , consoante. Nota de Empenho · 
nº 89NE07202, emitida em 04 de agosto de 1989, no valor 
de NCZ$ 600,00 (SEISCENTOS CRUZADOS NOVOS) . 

CLÁUSULA SÉTI MA - DA LOCAÇÃO: O LOCATÁRIO nao 
locar ou sublocar no todo ou em parte , ,o imÓvel ora 
do, sem que haja consentimento expresso e · antecipado 
LOCADOR . 

CLÁUSULA DITAV~ - DO RECEBIMENTO DO IMÓVEL: O 

poderá 
l oca 

do 

LOCATÁ 
RIO declara haver recebido o imÓvel or a l ocado, nas mais 
perfeitas condiçÕes de uso e habitabilidade, obrigando--se 
a mantê-lo nas mais pe~feitas condi çÕes e a restitui-lo 
ao fim do prazo aqui estabelecido, em perfeitas condiçÕes 
de uso e habi l idade, acompanhando as chaves e o HABITE- SE 
do Órgão de saÚde. 

CLÁUSULA NONA - ALTERAÇÃO NA ESTRUTURA DO IMÓVEL: O 
LOCATÁRia' n~o poder.á alterar a estrutura do imÓvel ora lo 
cado , sob pretext o algum, sem o consetimento prévio do 
LOCADOR , ficando certo que toda e qualquer benfei toria in 
traduzida no i mÓvel, seja~ necessária ou nao, passarao a 
pertencer ao .mesmo, sem que para isso tenha o LOCADOR de 
indenizar o LOCATÁRIO ; 

CLÁUSULA DÉCIMA - CUSTEIO DE DESPESAS : Correrá por 
conta exclusiva do LOCATÁRIO as despesas com· funcionamento 
de égua esgoto e energia elétrica, utilizadas em horários 
ccrmpatiyeis com o f uncionamento do prédio. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA DESAPROPRIAÇÃO: No caso 
de desapropriação do i mÓvel objeto deste Contrato, o LOCA 
DOR fica desobrigado de toda e qualquer .responeabià!i.J.dac:jlll 
decorrente deste Instrumento. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA-- DA RESCISÃO: O nao cum~rime~ 
to das obrigaçÕes definidas neste Instrumento, impJ.icàrá 
em sua renÚncia e consequente rescisão e a parte que der 
causa ao rompimento deste Contrato , no seu tempo normal a 
qui estabelecido, incidirá nas sançoes previstas na legis­
lação em vigor à época, 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO : Para dirimir quai~ 
quer dÚvidas s uscitadas durante a vigê~cia des te Contr~ 
to , f ica eleito, de comum acordo o Foro da Circunscrição 
Judiciária de Macapá, Estado do Amapá, com exclusão de 
qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem de acordo , LOCATÁRIO e LOCADOR , ··ratifi 
cam o presente I nstrumento legal , assinando-o erri 05 ( ci!2 
co) vias de igual teor e forma, para o mesmo fim de direi 
to , na presença de 02 (duas) testemunhas abaixo assina 
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das. 

~acapá-Ap , 12 de j aneiro de 1989 . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Locatário 

ADALBEATO DE SOUZA SANTANA 
Locador 

TESTEMUNHAS : I l egÍ vel 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DE PLANEJAI!E:NTO 
EQUIPE DE ORÇAMENTO E FINANÇAS 

PLANO DE APLICAÇÃO 

PLANO DE APLICAÇÃO, visando a lavratura de um Contrato 
a ser celebr ado entre o Governo do Estado do Amapá e o 
Sr. ADALBEATO DE SOUZA SANTANA , com interveniência da 
secretaria de Educação e Cultura, objetivando a locação 
de um imÓvel onde funciona a EPG. Bonito do Apurema , pelo 
per iodo de 12 meses a contar 01 .01. à 31.12.89, pelo valor 
mensal de Ncz$-50 ,00 (Cinquenta Cr uzados Novos ) . 

o presente Plano de Aplicação , está respal?ado na 
classificação orçamentária abaixo : 

FONTE PROGRAMA ELEr.ENTO DE DISCRIMINAÇÃO VALOA-NCZ$ 
DESPESA 

F. P.E- 08421882.130 3.1.3.2.00 Outros Serviços 
e Encargo 

600 ,00 

TOTAL N C Z $ . .. . . . . .. . . 600 ,00 

Importa o presente PLANO DE APL~CAÇÃO, no valor de Ncz~-
600.000 (Seiscentos Cruzados Novos). 

Macapá- Ap, 27 de setembro de 1.989 . 

FRANCISCO QUINTELA DO CARMO 
Chefe da CSP/SEEC 

AGUINALDO DE LIMA RODRIGI..ES 
Coordenador da Equipe de Orçamento e 

Finanças. 

SERVIÇO PÚBLICO F.EDEAAL 
MI -:: GOVERNO DO ESTADO DO M.W'Á 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

CONTRATO Nº 014/90-SEEC 

CONTRATO DE LOCAÇÃO DE HÓVEL QUE ENTRE SI , CELEBRAM 
O GOVERNO DO ESTAOO DO AIJAPÁ, ATRAVFS DA SECRETARIA DE 
FDUCAÇÃD E CULTURA E A SENHORA MARIA DE NAZARÉ CASTRO 00 
CARMO , PARA OS FINS NELE DECLARADOS; 

O Gover no do Estadu do Amapá, através da Secretaria de 
Educação e Cultura, neste ato representado pelo seu Sec~ 
tário Sr. PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA doravante denomina 
do LOCATÁRIO e a Senhora 'AARIA DE NAZARÉ CASTRO DO CAR'.U , 
brasileira, casada, residente e domiciliada em \~capá-Ap , 
CIC nº 081534 .932-72, doravante denominada simplesmente LQ 
CAOORA, resolvem de comum acordo firmar o presente Contra­
to de Locação de ImÓvel, consoante as Cláusulas e condiçÕes 
seguintes: 

CLÃUSULJ\ PRir.EIRA - DO FUNOAIIE:NTO LEGAL: O presente 
Contrato encontra respaldo no Art. 23, Inciso IV , do Dec. 
Le1 n2 2 . 300, de 21 de novembro de 1986 , e cum as Leis que 
regem a locação de imÓveis urbanos. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETIVO: O objetivo do presente 
Contrato é a locação do imÓve l de propriedade da LOCADORA , 
localizado no Conjunto Cabralzinho , onde funcionará o 
Jardim de Infância "CANTINHO SANTA MARIA" . 

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA: A vigência do prese~ 
te instrumento é de 05 (seis meses) , contados a par tir da 

data d~ sua assinatura . 

CLÁUSULA QUARTA - DO ALUGUEL: O aluguel mensal será de 
6 .000,00 (SEIS MIL CRUZADOS NOVOS) , que será pago mediante 
remessa de recibos da LOCADORA , através da Secretar ia de 
Educação e Cul tu ra/SEEC, ao Departamento de Despesa da 
Secretaria de Finanças/SEFIN , até o 10º (décimo) dia do 
mês seguinte ao vencimento . 

CLÁUSULA QUINTA - DA RENOVA~ÃO OU PRORROGAÇÃO: Findo o 
prazo de locação, poderá este instrumento ser renovado , m~ 
diante TER~ ADITIVO, se assim convir as partes contratan­
tes, podendo inclusive , modificá-lo no todo ou em parte. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Em caso do prorrogação, o reajuste se 
ra feito de acordo com a legislação em vigor à época da 
eventual prorroga~ão deste instrumento . 

CLÁUSULA SEXTA - DA ALDCA;Ão DOS RECURSOS: A despesa 
decorrente com o pagamento do presente Contrato , correra a 
conta do F.P.E.D.F.T, Programa de Trabalho nº 08421882130 , 
Elemento de Desoesa: 3.1.3 .2.00/0utros Serviços e Encanps, 
consoante Nota de Empenho nº 90NE0137$ , emitida em 06 de 
~arço de 1.990 no valor de NCZ$ 36 .000 ,00(TRINTA E SEIS 
MIL CRUZADOS NOVOS) . 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA LOCAÇÃO : A LOCATÁRIA nao poderá 
locar, ceder, transferir ou sublocar no todo ou em parte, 
gratuita ou temporáriamente o imÓvel ora locado , sem que 
haja consentimento expresso e antecipado da LOCADORA . 

CLÁUSULA DITAVA - DO AECEBI':ENTO DO HÓ/EL: O LDCATÁ 
AIO declara haver recebido o imÓvel em perfeitas condiçÕes 
de conserva~ão e limpeza , com todas as instala~Ões elétrl 
cas, sanitário e hiur5ulicas em perfeito funcionamento , ~ 
brigando- se a devolver o imÓvel em igual condiçÕes de qua~ 
to do termo final de locação previsto na Cláusula Tercei 
ra. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Também se obriga o LOCATÁRIO a comuni 
car à LOCADORA qualquer avaria grave no imÓvel , para que 
seja providenciada a reparação. 

CLÁUSULA NONA - ALTERAÇÃO NA ESTRUTURA DO I'.ÓVEL: Fica 
vedada o LOCATÁRIO executar qualquer benfeitoria Útil ou 
suntuária no imÓvel , sem autorização escrita da LO~ADORA . , 
e no caso de ser realizada a revelia da LOCADORA , além de 
não poder o LOCATÁRIO exercer o poser o lOCATÁRIO exerce 
o poder de retenção, essa benfeitoria ficará incorporada 
ao imÓvel. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Compete ao LOCATÁRIO realizar as 
obras de recuperação de estragos que der causa de indeniza 
çao. 

CLÁUSULA DÉCIMA - CUSTEIO DE DESPESA: Correrão por co~ 
ta exclusiva do LOCATÁRIO as despesas de: energia e:EÍ:rica , 
água, bem como todo e qualquer imposto . 

Vacapá-Ap, 01 de janeiro de 1.990. 

PAULO FERN~~DO BATISTA GuERRA 
Locatário 

MARIA DE NAZABt CASTRO DO CAA•ü 
Locadora 

TESTEMUNHAS: Ileg{vel 
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GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 
SECRETARIA:·DE EDLK:AÇÃD E CULTURA 

COORDENADORIA SETORIAL DE PLANEJAMENTO 
EQUIPE DE DRÇAIIENTD E FINANÇAS 

PLANO DE APLICAÇÃO 

PLANO DE APLICAÇÃO , visando a lavratura de um Contrato 
a ser celebrado entre o Governo do Estado do Amapá e. a 
Srª . Maria de Nazaré Castro do Carmo, com interveniência 
da Secretaria de Educação e Cultura, objetivando a locação 
de um imÓvel que se dest inará as instalaçÕes e funcionamen 
to do Jardim de Infância "Santa Maria", localizado no Co;:; 
junto Cabralzinho, nesta Ci dade , pelo periodo de 06( sei~ 
meses), contados de 1º de janeiro a 30 de junho de 1 .990 , 
cujo valor mensal é de NCZS 6 .DOD,OO(SEIS MIL CRUZADOS NO­
VOS). 

O Presente PLANO DE APLICAÇÃO, esta respaldado na elas 
sificação orçamentária abaixo: 

FONTE PRDG~A~~ ELEMENTO DE DISCRIMINAÇ~D VALDR- NCZ$ 
DESPESA 

FPE 08421882.130 3. 1. 3 .2 .00 Outros Serviços 36 .000,00 
e Encargos 

TOTAL ......... . .. 36 .000,00 

Importa o presente PLANO DE APLICAÇÃO, no valor 
NCZ$ 36 .000 ,00(TRINTA E SEIS MI L CRUZADOS NOVOS). 

Macapá-Ap , 08 de fevereiro de 1 .990 . 

FRANCISCO QUINTELA DO CARMO 
Chefe da CSP/SEEC 

AGUINALDD DE LIMA RODRIGUES 
Coordenador da E~ipe· e Finanças 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MI = GDVERNO DO ESTADO 00 AMAPÁ 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

TERMJ ADITIVO 

de 

DÉCI~~ SEGUNDO (12º) TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 
027/87-SEEC , CELEBRADO ENTRE O GDVERNO DO EXTINTO GOVERNO 
DO TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ , ATRAVÉS DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA E A FIRMA SETRA- SEGURANÇA E TRANSPOR 
TE DE VALORES LTDA, PARA OS FINS -NELE DECLARADOS. 

O Governo do Estado do Amapá, neste ato representado 
pelo seu Governador Or . JORGE NDVA DA COSTA, doravante d~ 
nominado simplesmente CONTRATANTE e a Firma SETRA- Segura~ 

ça e Transporte de Valores Ltda,·com sede na Cidade de 
~acapá, estabelecida à Av. Ernestino Borges, nº 1252, ins 
crita no CGC/MF , sob o nº 14 .530.547/0001-03 , neste ato 
representada pelo seu Gerente , Senhor JOSÉ NERY SOBRINHO , 
portador da CI nº 19 .356-AP e CIC .nº 015 .596 .722-34 , daqui 
em diante denpminado simpl esmente CONTRATADA, resolvem de 
comum acordo celebrar o presente Termo Aditivo mediante as 
Cláusulas e condiçÕes seguintes : 

CLÁUSULA PRHEIRA: Pelo presente Termo Aditivo ficam 
alteradas as Cl áusulas: Quarta, Quinta e Sexta , do I nstru 
m:nto Principal , passando a vigorar com a seguinte réda 
çao: 

CLÁUSULA QUARTA - DA DOTAÇÃO: As despesas decorrentes 
da assinatura do Presente Instrumento importa em NCZ$ 
1.547.802,80 (HUM MILHÃO , QUINHENTOS E QUARENTA E SETE ·MlL~ 
OITOCENTOS E DOIS CRUZADOS NOVOS , E OITENTA CENTAVOS)séndo 
executado: NCZ$ 235.067,60 (DUZENTOS E TRINTA E CINCO MIL, 
SESSENTA E SETE CRUZADOS NOVOS E SESSENTA CENTAVOS) com 

recursos de 87/88 e NCZS 264.487,72 (DWZENTOS E SESSENTA 
E QUATRO MIL, QUATROCENTOS E OITENTA E SETE CRUZADOS NOVOS 
E SETENTA E DOIS CENTAVOS) já empenhados,e, ~CZ$ 198.365,79 
(CENTO E NOVENTA E OITO MIL, TREZENTOS E SESSENTA E CINCO 
CRUZADOS NOJOS E SETENTA E NOVE CENTAVOS) , conrorme Nota 
de Empenho ·nº 89NE00585, emitida em 03 de março de l989,e, 
NCZ$ 66 .121,93 (SESSENTA E SEIS MIL, CENTO E VINTE E UM 
CRUZADOS NOVOS E NOVENTA E TRÊS CENTAVOS) oriundos do 
F.P.E, conforme Nota de Empenho nº 89NEl329eNCZ$l32243,44 
(CENTO E TRINTA E DOIS MIL, DUZENTOS E QUARENTA E TRÊS CRU 
ZADOS NOVOS E QUARENTA E QUATRO CENTAVOS) oriundos do FPE~ 
conforme Empenho 89NED4242 de 29.05 de l989'e NCZ$ 
229 .700,30 (DUZENTOS E VINTE E NOVE ~IL , SETECENTOS CRUZA 
DOS NOVOS E ·TRINTA CtNTAVOS) , oriundos do FPE , conforme E~ 
penha nº 89NE06313, emitido em 19 de julho de 1989; e NCZ$ 
686 .303 ,80 (SFTSCENTOS ~ OITENTA E SEIS MIL , TREZENTOS E 
TRÊS CRUZADOS NOVOS , E OITENTA CENTAVOS) , a ser definido 
e empenhado durante a vigê~cia do presente Contr ato. 

CLÁUSULA QUINTA - QA FORMA DE PAGAMENTO: O Pagamento 
a CONTRATADA, será mensal, importando ·a partir do mês de 
setembro , cada parcela, em NCZS 251 .963 ,55 (DUZENTOS E 
CINQUENTA E UM MIL, NOVECENTOS E SESSENTA E T~ÊS CRUZADOS 
E CINQUENTA E CINCO CENTAVOS) . 

LLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA: O I nstrumento principal 
fica prorrogado pelo prazo de 02 (dois) meses , setembro e 
outubro . 

CLÁUSULA SEGUNDA: Permanecem inalteradas as 
Cláusul as e condiçÕes do Instrumento Principal . 

demais 

E, por estarem de acordo, as partes assi nam o presente 
Termo Aditivo em 05 (cinco) vias de igual t eor e forma , pa 
ra o mesmo fim de direito, na presença de 02 (duas) test~ 
munhas abai xo assinadas. 

Macapá(Ap) , 01 de setembro de 1989 

JORGE NOVA DA COSTA 
Contratante 

JOSÉ NERY SOBRINHO 
Contratada 

TESTEMUNHAS: Ilegivel 

TERMO ADITIVO 

DÉCI~ TERCEIRO (132) TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 
001/88-PRDG, QUE ENTRE SI CELEBRAM O GOVERNO DO ESTADO DO 
AMAPÁ E A FI RMA TREZE INDÚSTRIA COMÉRCIO E· SERVIÇOS AERO 
NÁUTICOS LTDA PARA FINS NELE DECLARADOS. 

O Governo do Estado do Amapá neste ato representado p~ 
lo seu Governador, Senhor JORGE NOVA DA COSTA, doravante 
denominado CONTRATANTE e a firma TREZE INDÚSTRIA E SERVI 
ÇOS AERONÁUTICOS LTDA, representada neste ato pelo Senha~ 
rRANCISCO CAOLOG DAMOROG, portador da Carteira de Idertlid~ 
de n2 4002614677 e CPF nº 221. 897.840-53 , daqui em diante 
denominado simplesmente CONTRATADA, resolvem de comum acor 
do celebrar o presente Termo Aditivo , sob as Cláusulas ; 
condiçÕes seguintes: 

CLÁUSULA PRIWEIRA: O presente Termo Aditivo , tem por 
objetivo, supl ementar os recur sos constant es na Cláusula 
Terceira do Décimo {102) Termo Aditivo aa Contrato n2 
001/88-PROG. 

CLÁUSULA SEGUNDA: Fica acrescida a importância de Cr$ 
7.500.000 ,00 (SET~ MILHÕES E'QUINHENTOS MIL CRUZEIROS),aos · 
valores já a locados, a conta do Fundo de Part~cipaçãq dos 
Estados, Distrito Federal e TerritÓrios, Programa de Trab~ 
lho ' 03070212 . 469, consoantes de empenhos nºs. 90NE02147 
emitida em 29.03 .90, Natureza de Despesa 3120.0000 - ~ate 
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rial de consumo, .no valor de Cr$ 3.247 .841 ,12( TRÊS M! 
LHÕES, DUZENTOS E QUARENTA E SETE MIL , OITOCENTOS E QUAAEN 
TA E UM CRUZEIROS E DOZE CENTAVOS) e 90NE02145 , emitid; 
em 29 .03 .90, Natureza da Despesa 31320000 - Outros Servi 
ços e Encargos , no valor de c rS 4 .252.158,88 (QUATRO M! 
LHÕES , DUZENTOS E CINQUENTA E DOIS MIL , CENTO E CINQUENTA 
E OITO CRUZEIROS E OITENTA E OITO CENTAVOS) . 

CLÁUSULA TERCEIRA: O valor indicado na Cláusula ante 
rior será l iberado de acordo com a apresentação das respeE 
tivss . faturas, apÓs assinatura deste instrumento. 

CLÁUSULA QUARTA: A publicação do presente instrumento 
no Diário Oficial do Governo do Estado, deverá ser feita 
no prazo de 20 (vinte) dias a contar da data de sua assina 

tura. 

CLÁUSULA QUINTA: Permanencem inalteradas as demais 
Cláusulas e condiçÕes existentes no Contrato originárioora 

ditado. 

E, para firmeza e validade de que pelas par tes ficou 
estipulado , lavrou-se o presente Termo Aditivo em 06(SEIS) 
vias de igual teor e forma, para o mesmo fim , na prese~ 

ça de 02 (DUAS) testemunhas abaixo assinadas . 

Macapá-Ap, 29 de março de 1990. 

JORGE NOVA DA COSTA 
Contratante 

FRANCISCO CARLOS DAMBROS 
Contratada 

TESTEMUNHAS: Ilegível 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MI = GOVERNO 00 ESTADO DO AMflPÁ 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

TEAMJ ADITIVO 

PRIMEIRO (12) TERMO ADITIVO AO CONTRATO N2 014/85 
SEEC, CELEBRADO ENTRE O GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ ,ATAAVÉS 
DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA E A SENHORA AAIMUNDA 
REINALDO DOS SANTOS , PARA OS FINS NELE DECLARADOS . 

O Gover no do Estado do Amapá , através da Secretar ia de 
Educação e Cultura , neste ato representado pelo seu titu 
lar, Senhor Professor PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA , dor; 
vante denominado simplesmente -UJCATÁAIO e de outro lado a 
Senhora RAII.UIIDA REINALDO DOS SANTOs', portadora do CIC nº 
012.391.712- 34 , doravante denomi nado simplesmente LOCADO 
RA, resolvem de comum acordo firmar o presente Termo Aditi 
vo ao Contrato nº 014/89-SEEC, consoante as Cláusulas ~ 
condiçÕes seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: Pelo presente Termo Aditivo ficam 
alteradas as Cláusulas Terceira , Quinta e Sexta do ' Instru­
mento Principal , passando a vigorar com as seguintes reda 
çÕes: -

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA: O Instrumento Prin 
cipal fica prorrogado pelo prazCL.de 06 (seis) meses , conta 
dos de 01 de j ulho de 1989 . 

CLÁUSULA QUINTA - DO ALUGUEL: O aluguel mensal será de 
NCZ$ 400 ,DD (QUATROCENTOS CRUZADOS NOVOS), que será pago 
mediante remessa de. recibos a LOCADORA , através da Secre 
tar ia de Educação e Cultura, ao Departamento de Despesa d; 
Secretaria de Finanças, até o 102 (decimo) dia do mês se 
guinte ao vencimento. 

CLÁUSULA SEXTA - DA ALOCAÇÃO DOS RECURSOS: A despesa 
decorrente do presente Cont rato no valor de 2 . 400 ,00 (DOIS 

MIL E QUATROCENTOS CRUZADOS NOVOS) correra a conta do 
F. P. E. , Programa de Trabalho 08421882.130, Natureza de 
Despesa nº 3.1 .3.2.00 , conforme Empenho n2 89NE11580 , emi 
tida em 06 de novembro de 1989. 

CLÁUSULA SEGUNDA: Permanecem inalteradas as 
Cláusulas e condiçÕes do Instrumento Principal. 

demais 

E por estarem de acordo, LOCATÁRIO E LOCADORA ratifi-
' ' cam o presente Inst r umento legal , assinando- o em 05(cinco) 

vias de igual teor e For ma , para o mesmo Fim de direito , na 
presença de 02 (duas) testemunhas abaixo assinadas . 

Macapá (Ap) , 01 de julho de 1989 . 

PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA 
Locatário 

RAIMUNDA REINALDO DOS SANTOS 
Locadora 

TESTEMUNHAS : Ilegivel 

GOVERNO 00 ESTADO DO AMPPÁ 
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

CÂMARA. DE ENSINO DE 2º GRAU E SLPLETIVO 

PROCESSO Nº 06/90- CEE 

PARECER N2 05/90- CEE 

ANALISA A SITUAÇÃO ESCOLAR DE LUIZ OSCAR DA GAMA AIBEI 
AO , VALIDANDO OS EXAVES SUPLETIVOS REALIZADOS A NÍVEL DE 
12 GRAU, INSTRUI QUANDO À EXPEDIÇÃO DE SEU CERTIFICADO E 
FAZ AECD~ENDAÇÕES. 

I - HISTÓHICD: 

O Senhor Oscar Pacheco Ribei ro, através de requerimc~­
to encaminhado a este Colegiado, solicita posicionamento 
quando à situação de seu Filho menor , Luiz Oscar da Gama 
Ribeiro, no qual relata os segui ntes fatos: 

- em 1987 , quando estudava a 6@ série do ensino regu -
lar na Escola de 12 grau Deusolina Sales Farias, Luiz Os 
car recebeu or ientação para.inscrever-se nos Exames Supl~ 
tive , a n:ivel de 12 Grau; -

-apÓs o resultado dos Exames , em 1988 , solic1tou na 
Divi são de Ensino Supletiva comprovante de conclusão de 
curso , visando a contLnuidade de estudos a nivel de 2º 
grau , onde recebeu informaçÕes de que so seria 
apÓs completar 18 anos de idade ; 

possivel 

conformado com a informação passou a trabalhar , em 
tempo integral, para ajudar no sustento da FamÍlia; 

fixando residência em são Paulo, conseguiu vaga em 
um colégio de 22 gr au, bastando para efetivar sua matricu; 
la uma Declar ação de Conclusão do ensino de 12 grau; 

- em janeiro do corrente ano , visando obter a refer ida 
Declaração , a genitara do candidato foi informada , Foi uma 
funcionári a, na Divisão de Ensino Supletivo que as ~rovas 
realizadas por Luiz Oscar seriam canceladas "por '1\Javer 
concluido o 1º grau, via supletiva com 15 anos, o que nao 
é permitido por Lei"; 

- levada o fato ao conhecimento do Senhor Secretário 
de Educação , em exercicio , este confirmou as informaçÕes ~ 
cerca do cancelamento dos Exames . 

Transformados em Processo e apÓs seguir os trâmites de 
praxe , coube a esta relatora a análise coma emissão de 
Parecer. 
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Constam do processo além do requerimento, cartão de 
identifi-cação 'e xerox da Ata Geral dos Exames ' realizados 
em fevereiro de 1988, nas disciplinas Geografia e Ciências . · 

Em diligência na Divisão de Ensino Supletivo, esta 
relatora colheu outros dados, além de incorporar ao p~oce~ 
so xerox da ficha de inscrição e as Atas dos Exames real i 
zados, respectivamente, em agosto de 1987, nas discipll 
nas OSPB, EMC e Matemática, e em junho de 1988 , Português 
e HistÓria, o que permi tiu uma análise mais acurada. 

Divisão de Ensino Supletivo oferecer·curso a n:l.vel de 
5~a 8ª série , nas disciplinas .do nÚcleo comum, trabalhadas 
em 3 etapas , assim distribuÍdas . 

1ª etapa Português e HistÓria 
2ª etapa Geografia e ciencias 

· 3ª etapa - Matem6tica , EMC e OSPB, podendo o aluno co 
maçar por qualquer etapa, bastando para concluir o .curso , 
vencer através de exames realizados fora do processo, as 
7 di sciplinas realàci onadas. 

O aluno Luiz Oscar da Gama Ribeiro inic~ou pela 3ª eta 
pa matriculando- se e prestando exames, em agosto de 1987. 
Realizou a 2ª etapa em fevereiro de 1988 e em junho do mes 
mo ano concluiu o curso cumprindo a 1ª ·etapa. Ao se ·insere 
ver o candidato contava apenas com 14 anos e 11 meses, id~ 
de que ferera legislaç~o pertinente aos Exames Supletl 
vos . 

II - ANÁLISE : 

A Lei n2 5.692/71, em seu Artigo 26 preve que a f i na 
lidade do Ensino Supletivo é "suprir a escolarizaç~o reg::_ 
lar ~ara os adolescentes e adult os que não tenham seguido 
ou concluÍdo na idade prÓpria" , através de "cursos e exa 
mes a serem organizados, nos vários sistemas", determina~ 
do no Artigo 26 que estes exames dever~o realizar-se · ao 
nivel de conclus~o do ensino de 12 grau1 para maiores de 
18 anos e ao nivel de conclus~o do ensino de 22 grau, p~ 
ra maiores de 21 anos. 

O Parecer 699/72- CFE, que doutrina a filosofia do Ensl 
no Supl etivo , referindo- se à idade, assim se expressa: "f a 
çam-se ou nao as verificaçÕes no processo, n~o há como 
duzir as idades fixadas, para conclusão de grau pela 
Supletiva" reforçando que "é inÚtil que se . adquira e 

re 
Via 
ale 

gue emancipação pois não se resolve uma questão de ordem 
psicopedagÓgica pela tentativa de convertê-la em matéria 
jurÍdica" . Adverte ainda o Parecer"699/72 , que o " Ensino 
Supletiyo ' não é para encorajar a fuga da escola regular p~ 
los que natura"Imente deveriam- ·segui-la e concluÍ- la". 

Respondendo à consulta feita ao Conselho Federal de 
Educação, o eminente Conselhei~o Valnir Chàgas informa 
que "pode-se aceitar a inscrição de Candidatos ·com idade 
de 17 a 20 anos completos, respectivamente , para se subme 
terem a exames, ao nÍvel de conclus~o de lQ e 2º graus, 
desde que a Última prova seja prestada apÓs a complement~ 
ção da idade mÍnima exigida no Parágrafo 1º , l etras a e b~ 
do Artigo 26 da [ei· nº 5. 692/71". 

Pelo exposto, observa-se que a Divisão de Ensino Supl~ 
tivo ao inscrever Luiz Oscar para realizar as provas , dei- . 
xou de cumprir as normas educacionais especificas voltando 
a incidir na mesma falha cometida em 1979 , quando Francis 
ca da Silva e Silva real izou Exames com 16 ano s e 9 meses . 
Atri bui-se o f ato à falt a de conhecimento especifica· do 
assunto , o que é de lamentar . 

de · Cabe-no"s recomendar aos re sponsavei s pela Divi são 
Ensino Suple tivo·, um constante renovar de conhecimentos 
visando -o aprimorame nto das suas açÕes , · evitando assim co 
meter deslizes que possam prejudicar a clientela a que ser -
ve . 

N~o podemos atribuir a Luiz Oscar indÍcios de d~lo ou 

má fé, uma vez que foi orientado por uma professora , que 
pela prÓpria funç~o, deveria estar consciente das informa 
çÕes prestadas. 

Mais . uma vez vê-se este Colegiado diante de um .fato 
consumado onde constata-se que as falhas comedidas sao de 
responsabilidade dos dirigentes educacionais . 

Não é nossa intenção julgá-los JU critica-los, mas s im 
alértá-los para que ao desempenhar suas funçÕes ,evitem que 
acontecimentos dessa natureza voltem a se repetir, visto 
que, além de ferir os preceitos legais, contribuem para o 
descrédito da comunidade face ao Sistema Educacional. 

III - VOTO DA RELATORA: 

Conclui-se que n~o foram observadas as normai s educa.~­
cionais , entretanto ,--n~o podemos penalizar o aluno, uma 
vez que, analizando as questÕes, constatou-se que nao hou­
ve dolo ou má Fé por parte do mesmo . 

Assim, é que somos favoráveis à validação dos Exames 
Supletivos, realizados a nível de 12 grau, por Luiz · Oscar 
da Gama Ribeiro, garantindo assim a expedição de seu cer 
tificado de conclusão de grau de ensino, apÓs a data de 21 
de setembro do corrente ano, quando completa 18 anos, ida 
de exigida pela legislação do Ensino Supl etivo, para este 

fim. 

Preventivamente , ressalta-se que a conclusão de seus 
estudos a nÍvel de 22 grau , a não se fazer pela via regular 
por quai squer que sejam as razÕes, sÓ poderá ocorrer pela · 
Via Supletiva apÓs completar 21 anos de idade . 

Ress~ltamos ainda , a necessidade, de serem 
as questoes levantadas no presente Parecer , -a 
tar consequências desagradáveis tanto para a 

obsernadas 
fim de 8 evi 
. . clientela 

que busca o Ensino Supletivo, como para o prÓprio Sist ema 
Educacional . 

Este é o nosso Parecer . 

Macapá, 02 de abril de 1990 . 

RAIMUNDA IRENE TÁVORA DE MENDONÇA 
Relatora 

IV - VOTO DA RELATORA: 

A câmara de Ensino de 2º Grau e Supletivo aprova 
voto da relatora . 

o 

Macapá, sala de reunioes de câmara " Prof2 Reinaldo 
Maurici o Goubert Damasceno", em 02 de abril de 1990 . 

v DECISÃO DO PLENÁRI O: 

O Concelho Estadual de Educação , em sessao plena rea 
lizada nesta data , decidiu acompanhar o voto da câmara 
de Ensino de 22 Grau e Supletivo , nos termos do voto da 
rel atora . 

Macapá , sala de reunioes plenárias Pro f. " ~flario Qui 
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rino da Silva", 10 de abril de 1990. 

SERVIÇO P0BLICO FEDERAL 
CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA 

CÂ\~RA DE PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL 

PROCESSO N2 049/90-CEC 

PROCEDÊNCIA SECRETARIA DE EDUCA~ÃD E CULTURA 

ASSI.JIJTD ANÁLISE E PARECER SOBRE A MONOGRAFIA IN 
TITULADA " ORIGENS E DESEMIDLVII.ENTO DA VILA DE IIAZN3ÃÕ 
VEIJ-() NO GRÃO-PARÁ E IAARA\IHÃO: 17Al A 1800", DE AUTORIA 00 
PRCFESSOR DANIEL ALVES FRI\NÇA. 

Srª . Presidente da Câmara de PatrimÔnio HistÓrico 
Cultural do Conselho Estadual de Cultura do Amapá. 

e 

Acatando despacho de Vossa Senhoria , exarado no Proce 
sso n2 049/~CEC , para proceder análise e parecer refere0_ 
tes à monografia intitulada "ORIGENS E OCSENVOLVP.ENTO 
DA V I LA DE MAZN3ÃD VEIJ-() NO GRÃD-P ARA E MARANHÃO: 1770 a 
1800", de autoria do Professor DANIEL ALVES FRANÇA , tenho 
a Considerar os seguintes pontos: 

1 - DA IDENTIFICAÇÃO: 

O Trabalho originariamente , constitui-se em " Trabalho 
de Conclusão de Curso TCC", para obterção do Grau de Bacha 
rel em HistÓria pela Universidade Federal do Amapá possui 
41 folhas (Páginas), tamanho oficio, datilografadas em 
espaço 2. Estrutura-se em 10 itens básicos e 9 sub-itens , 
a saber : 1) Introdução, com o sub-item: Referências de au 
tores paraenses sobre a ''Villa de Mazagão" , 2) A Coloniza: 
ção Port~guesa , com o sub-item: O Estado do Grão-Pará; 3 ) 
A Capitania do Cabo do Norte: Bento ~aciel Parente, com 
os sub-itens: Á aldeia de Mut~acá e Francisco Partilho de 
Wello; 4) Colonos Africanos em Mazagão , com o Sub-item 
Administração Politica da Vi la: 5) a Simbiose Polftico-eco 
nÔmica , com o sub-item: A estrutura anterior à montagem d; 
Compa~hia Geral do Grão-Pará e Maranhão na AmazÔnia ; 6 ) 
Atuaçao da Companhia Geral na Guiana Brasileira; 7) A pro­
dução Agricola de ~azagão, com o sub-item: Mazagão: Exares 
são econÔmica entre 1776-1786 ; 8) ConsideraçÕes sobre ; 
Atuação da Companhia Geral na 1\l'lazÔnia ·;' 9) Conclusão ; 10) 
Bibliografia , com os sub-i tens : Manuscritos e Impressos 
Tecnicamente o trabalho foi desenvolvido através da pesqui 
sa bibliográfica e de campo , tendo sido predominante aque: 
la. Metodologicamente o t rabalho realizou-se sob um enfo­
que de análise crítica dos dados e fatos , a partir da apre 
ciação sistemática das fontes disponÍvel , especialmente n; 
Biblioteca e arquivo PÚblicos do Pará, e em ~azagão Velho, 

através de Fontes vivas (então) , descendentes dos migran ­
tes da Mazagão Africana. 

2 . DA ANÁLISE: 

2.1. Do Conteúdo 

A opinião da Historiadora Maria de Fátima Pinheiro da 
Silva, do Setor de PatrimÔnio e Arquivo HistÓricos da DIAC 
/DAC/SEEC, é elucidativa na Sintese do ConteÚdo da prese0_ 
te monografia , ao firmar que "A monografia intitulada "Ori 
gens e desenvolvimento da Vila de Mazagão no Grão-Para · ; 
Maranhão: 1770-1800" .. de autoria oo Professor Daniel Alves 
Frarça, apresenta informaçÕes bibliográficas cujo conteÚdo 
é de relevante valor histÓrico-cultural , em que o actor 
faz referência à origem e desenvol vimento histÓrico , eco 
nomico e social da vi l a, decorrente da politica econÔmic; 
Mercantilista, que a metrópole desenvolvia no extremo- nor 
te do Brasil, através da atuação da Companhia Geral na Ama 
zonia. 

Esta obra possui valor i nestimável em termos de contri 
buição para o resgate da HistÓria do Amapá, em especial d; 
!.azagão velho, cujas fontes histÓricas e cientificas sao 
raras e de dificil acesso (in Processo n2 049/~EC, fls. 
3) 

Apesar desse enfático reconhecimento do valor da obr a 
tem-se a considerar al guns aspectos, a nosso ver, bastante 
significativos: 

a) Uma apreciação simpl ista dos itens estudados na 
monografia os consideraria como lugares comuns e já bastan 
te "batidos" pelos estudiosos da AmazÔnia. A leitur a crit; 
riosa do trabalho , entretanto , evidencia uma visão critic; 
bem moderna e desrnistificadora de uma "HistÓria" contada 
a partir da visão e do interesac do colonizador, ao consi 
derar que "a partir de 1. 755, a penetração continental do 
mercantilismo colonizar humanizou os vales da interlândia, 
... " (Dias Manuel Nunes, in Monografia, pg. 07). Ou ainda , 
como nesse trecho de "Carta de Izidoro '.lesquita , diretor 
da Vila de Mazagão em 1776 ... " há tempos (tem) rliandar1o 
uma porçao grande de rapazes que atualmente só servem par a 
receber ração nada para trabalho". Esses "rapazes" eram 
Índios de menor idade, parecendo ser evidente demonstração 
de esgotamento de mão-de-obra indigina .. . Ficasse a Campa­
nhia Geral por mais tempo à frente da dominação mercantil 
do Vale AmazÔnico , era bem possivel um extermfnio ... comple 
to do con~ingente indigina , em beneficio de si própria ~ 
nunca porem , em prol da humanização da paisagem amazÔnica. 
.'.' (in Monografia ... pg. 35). ApreciaçÕes criticas como essa 
são extensivas em todo trabalho , sem olvidar , er tretanto 
os aspectos positivos do processo colonizatÓrio. 

b) Embora os titulas dos itens pareçam estanques, com 
partimentalizados, o autor consegue, sem ferir a sequenci; 
ção lÓg~co-cronolÓgica, estabelecer uma dinâmica interrel; 
tional dos fatos, através da qual possibilita sistematiza; 
o entendimento da Vila de '.lacapá , l.lazagão e outras contex 
tualizadas regionalmente e na trama do mercantilismo inte; 
nacional , haja vista que SÓ em 1776, Mazagão produziu 6.929 
alqueires de arroz e 246 arrobas de algodão, e de junho a 
dezembro de 1. 779, a produção chegou 11.158 alqueires de 
arroz e 290 arroba~ de algodão. 

c) :.uito embora o autor do Trabalho tenha sido minucio 
so qt.anto a constr ução e estrutura SÓcio-econÔmica e poli 
tica da Vila, não foi possivel inserir no'mesmo a listage; 
compfeta das familias/pessoas migradas da Mazagão marroqui 
na, informa apenas que "até maio de 1. 772, foram t r ansferi 
das 114 familias, num total de 410 pessoas, Muitas outra~ 
foram transportadas até fins de 1774, pois as cartas dos 
diretores da Vila sempre acusavam a chegada e a quantidade 
das mesma, bem como as dificuldades em abriga- las, por fal 
ta de resi dências prontas", Uma relação desse ano indica;; 
do 670 pessoas existentes na Vila . 
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noventa e sete mil cruzados novos). dividido em 5.465.588 (cinco milhões, quatrocentos e sessenta e cinco mil, quinhentos e oitenta e 
oito) ações ordinárias, todas sem va lor nominal. nominativas, e inconversfveis em ao portador". VI l) · foi, por fim, del iberada que a re· 
muneração global dos administradores da Companhia será mantida no mesmo montante definido para o exercíCio de 1988, atualizado 
monetariamente, mediante aplicação dos mesmos índices de reajuste que vierem a ser aplicados aos empregados da Companhia verifi· 
cado no período. Todas as deliberações foram aprovadas por unanimidade de votos, abstencjo-se de votar os legalmente im pedidos, 
e levando -se em consideração o novo padrão monetário vigente, instituído com o advento do denominado " Plano Verão". ENCERRA· 
MENTO - Nada mais havendo a tratar e não mais querendo os senhores aciouistas fazer usn na palavra, foi lavrada a presente Ata que, 
lida e achada conforme, foi por todos assinada. (Ass) Antônio Dias Leite Neto por MACAL INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA., 
Antônio Dias Leite Neto e A ntenor Firmino Silva Junior por CMA-COMPANHIA DE MINERAÇÃO DO AMAPÁ; Fernando Luiz Villa r Ca­
bral Silva e Luiz Rogério Berto por TVX PARTICIPAÇÇ>ES LTDA.; Olavo Egydio Monteiro de Carvalho por MAOBI PARTICIPAÇÕES 
S.A.; Eike Fuhrken Batista por A UTRAN AUREUM-INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA.; Werner Karl Ross por DEGUSSA S.A.; ANTÔNIO 
DIAS LEITE NETO, EIKE FUHRKEN BATISTA, WERNER KARL ROSS, HEINZ JOACHIM WAGNER OLAVO EGYDIO MONTEIRO DE 
CARVALHO; ANTÔNIO DIAS LEITE JÚNIOR, ANTENOR FIRMINO SILVA JUNIOR, JOSÉ GUSTAVÓ DE SO UZA COSTA FER NANDO 
LUIZ VI LLAR CABRAL SILVA, ELIEZER BATISTA tiA SILVA, IAN WILLIAM TELFER, ANTÔNIO CARLOS JAMBEIRO ÓE OLIVÊIRA 
MAURO ÍTALO EN.RICO COPPOLA e ALOYSIO FERREIRA DE SALLES. A presente é cópia fiel da original lavrada no livro próprio. Ma~ 
capá, 25 de abril de 1989. ANTENOR FIRMINO SILVA JUNIOR-PRESIDENTE. JOSÉ GUSTAVO DE SOUZA COSTA- SECRETÁRIO. Junta 
Comercial do T. F. do Amapá. Certifico arquivamento deste documento sob o número 001677 em 01 Mar 90. Sec. Geral Subst.: José Bi· 
tencourt. Min istério das Minas e Energia. Departamento Nacional de Produção Minera l. Aprovado nos termos do art. 97 do Decreto n2 
62.934 de 02.7.68, tendo em vista a constante no processo n2 DNPM 921.159/80 em 24/01/90. Maria Silene de M.Macedo. Chefe da Seção 
de Empresas da Mineração. 

ATA DA REUNIÃO DO CO NSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 11 DE SETEMBRO DE 1989 

DATA. HORA E LOCAL: Realizada no dia 11 de setembro de 1989, às 15 horas, na sede da Companhia, na Cidade de Macapá, Estado 
do Amapá, na Av. FAB, n2 380. PRESE NÇA: Compareceram à reunião todos os senhores membros do Conselho de Administração, 
atendend.o à convocação epistolar formulada pelo Presidente do órgão, conforme se verifica pelas assinatu ras apostas no livro próprio. 
COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidiu os traba lhos o Presidente d_o Conselho, Dr. OLAVO EGYDIO MONTEIR9 DE CARVALHO, secretaria­
do pelo Dr. ANTE NOR FIRMI NO SILVA JUNIOR. DELIBERAÇOES: l- Atendendo solicitação formu lada à Companhia pelo BANCO NA­
CIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIA L-BN DES, a qual objetiva suplementar as garantias oférecidas aquele BANCO 
na operação de financiamento contratada através da escritura pública de "contrato de financiamento mediante abertura de créd ito n2 
88.2.508.3.1", lavrada em 22 de fevereiro de 1989, perante o oficial do 202 Ofício de Notas da Comarca do Rio de Janeiro, operação de 
financiamento esta aprovada em reunião deste Conselho reali zada e;n 05 de dezembro de 1988, deliberou o Conselho de Adm inistração 
aprovar, por unanimidade de votos, o ofereci mento em alienação fiduciária àquela Instituição Financeira, de bens constituídos de má­
quinas e equipamentos insta lados na Mina do Municfpió de Lourenço, Estado do Amapá, operada pela Companhia, cujo va lor contábil 
total monta em 31 de maio de 1989 a NCz$ 4.304.594,77 (quatro milhões, trezentos e quatro mil, quinhentos e noventa e quatro cruzados 
novos e sete nta e sete centavos). de fo rma a complementar as garantias já oferecidas ao B NDES, para que seja li berada mais uma par­
ce la do financiamento contratado; as máquinas e os equipamentos objeto da alienação fiduciária a que se refere esta deliberação estão 
listados na relação apresentada aos Senhores Conselhei ros a qua l permanecerá arquivada na sede da Companhia como documento in­
tegrante da presente ata; 11- a Di retoria da Companhia ficou autorizada a adotar todas as providências destinadas à efetivação das deli­
berações acima, fi rma ndo todos os documentos para tanto necessários. ENCE-RRAMENTO: Nada mais havendoa tratar enãomaisquerendo 
os Senhores Conselheiros fazer uso da palavra, foi lavrada a pres~nte ata, que lida e aprovada, foi por todos assinada. (Ass) ANTONIO 
DIAS LEITE NETO, EIKE FUHRKEN BATISTA, HEINZ JOAC HIM WAGNER, OLAVO EGYDIO MONTE IRO DE CARVALHO, ANTO NiO 
DIAS LEITE JÚNIOR, ANTENOR FI RMINO SILVA JUNIOR, ELIEZER BATISTA DA SILVA, IAN WILLIAM TELFER e ALOYSIO FERREIRA 
DE SALLES. A presente é cópia fiel da original lavrada no livro próprio. Macapá, 11 de setembro de 1989. ANTENOR FIRMINO .SILVA 
JUNIOR. Secretário. Junta Comercial do T.F. do Amapá. Certifico arquivamento deste documento sob o número 001679 em 01 Mar 90. 
Sec.Geral Subst.: José Bitencourt. Mi nistério das Minas e Energia. Departamento Nacional da Prod~ção Mineral. Aprovado nos termos do art. 
97 do Decreto n2 62.934 de 02.7.68, tendo em vista a constante no processo n2 DNPM 921.159/80 em 24/01/90. Maria Silene de M.Mace-
do. Chefe da Seção de Empresas da Mineração. · 

ATA DE REUNI~O DO CONSElHO DE ADM INISTRAÇÃO REALIZADA EM 10 DE OUTUB RO DE 1989 

DATA. HORA E LOCAL - Realizada no dia 10 de outu bro de 1989, às 17 horas, na sede social da Companhia situada na Av. Fab, 380, 
Macapá, Território Federal do Amapá . PRESENÇA - Compareceram à Assembleia todos os senhores membros efetivos do Conselho de 
Adm inistração, conforme se verifica pelas assinaturas lançadas no livro próprio de presença. COMPOSIÇÃO DA MESA - Presidente o 
Dr. OLAVO EGYDIO MONTEIRO DE CARVALHO, que convidou o Dr. A NTÔNIO DIAS LEITE NETO para secretariá- lo. DE LI BERAÇÕES ­
I) Os Senhores Co n::el heiros apreciaram a renúncia fo rmulada pelo Diretor da Compan hia Rodolfo Barreto Neto, tendo resolvido aceitá· 
la face aos motivos apresentados por aquele Diretor; 11) Ato contínuo, os Srs, Conselheiros deliberaram mãntervago o cargo do qual reti­
rou -se o antigo Diretor. ENCERRAMENTO - Nada mais havendo a tratar e não mais querendo os senhores acionistas fazer uso da pala­
vra, foi lavrada a presente Ata que, lida, foi por todos assinada. {Ass) ANTÔNIO DIAS LEITE NETO, EIKE FUH RKEN BATISTA, HEINZ 
JOACHIM WAG NER, OLAVO EGYDIO MONTEIRO DE CARVALHO, ANTÔNIO DIAS LEITE JR., ANTENOR FIRMINO SILVA JÚNIOR, 
ELIEZER BATISTA DA SILVA, IAN WILLIAM TELFER e AL(."(SIO FERREIRA DE SALLES . A presente é cópia fiel da original lavrada no 
livro próprio. Macapá. 10 de outubro de 1989. ANTÔNIO DIAS LEITE NETO- SECRETÁRIO. Junta Comercial do T-.F. do Amapá. Certifi ­
co arquivamento deste documento sob o número 001537 em 04 Dez 89. José Edson dos Santos Sa rges. Sec.Geral Subst./JUC~P. Mi­
nistério das Minas e Energia. Departamento Nacional da Produção Mineral. Aprovado nos termos do ort. 97 do Decreto nº 62.934 de 
0~. 7.68, !endo em vista a cons.tante no processo n2 DNPM 921.159/80 em 20/11/89. José Braz de Lucca. Chefe da Seção de Empresas da~. 
Mtntlraçao. 

li'a ..... I"ZZl!l:o=IW!II_.....,,.,.,tM~ ~ fWUIIi'F'i"3m' &NiiELttiUioPI""F l 1 *' · 64~ 
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MINERAÇÃO NOVO ASTRO S.A. 
C.G.C. NQ 43.862.747/0001-61 

RELATÓRIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias. temos o prazer de submeter à apreciação de V.Sas .. os resultados de nossas operações no decorrer do exercfclo social findo 
em 31 de dezembro de 1989, conforme Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração das Mutações do PatrimOnlo Liquido, DemonstraçOes das Origens e Apli-
caçOes de Recursos, bem como parecer de nossos Auditores Independentes. 
A Diretoria fica ao Inteiro dispor dos Senhores Acionistas, para quaisquer esclarecimentos adicionais relativos às DemonstraçOes Financeiras em questão. 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 

~ 

Em milhares EM milhares 
d e cruzados Em mllhOes d e cruzados Em milhOes 

novos de cruzados novos de c ruzados 
ATIVO 1 1 a 9 1 1 a 8 PASSIVO 1 9 8 9 1 9 a 8 
CIRCu.ANTE CIRCULANTE 
Caixa e bancos 1.426 84 Fornecedores 2.629 244 
Aplicações financeiras 37.081 2.888 Salários e encargos sociais 5.724 638 
Trtulos e valores mobiliários 22.375 Impostos e contribuições a recolher 28.973 220 
Tlluloe e valores a receber 217.726 Adiantamentos recebidos por conta de fornecimento 
Adiantamentos, prlncfoalmente a fornecedores 290 266 fuluro de ouro 112.870 
Estoques 66.346 3.650 Empréstimos e financiamentos 18.988 12.217 
Outros 4.367 22 Dividendos a pagar 93.143 

349.611 6.910 Demais contas a pagar 977 49 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 263.304 13.368 
Créditos perante empresas controladas, ligadas e EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

acionistas 22.699 1.082 Adiantamentos recebidos por conta de fornecimento 
Depósitos judiciais e outros 5.997 202 futuro de ouro 56.649 

28.696 1.284 Empréstimos e financiamentos 101.257 
157.906 

PERMANENTE PATRIMÓNIO LÍQUIDO 
Investimentos 1.176 51 Capital social 14.497 940 
Imobilizado 263.212 14.004 Reservas de 
Diferido 121.123 7.918 • Capital 286.323 13.557 

385.511 21.973 • Lucros 41.788 2.302 
76~.81~ 30. 167 342.608 16.799 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financerras 763.818 30. 1 ~7 

DEIIÓNSTRAÇAO DO RESULTADO 
Exerclclos findos eM 31 de dezembro 

Em Milhares Despesas financeiras 220.729 7.677 
de cruzados Em MllhOes Receitas financeiras (192.997) (4.588) 

novos de cruzados Outras (5.302) 69 
1 9 8 9 1 1 a 8 53. 041 5.528 

RECEITA OPERACIONAL PARTICIPAÇÃO EM EMPRESAS CONTROLADAS 
Vendas 126.640 11.660 Equivalência patrimonial 18 2 
Impostos sobre vendas U!!.!7l (2Q3l Lucro operacional 69.828 5.280 
Reoelta operacional liquida 126.033 11 .457 RESULTADO NÃO-OPERACIONAL 123 
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS (liquido da valo- CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO 109.093 6.389 

rlzaçAo do estoque de ouro a preço de mercado- Lucro antes do imposlo de renda 179.044 11.669 
NCz$ 37.297 mil; 1988- Cz$ 1.673 milhOes) 3. 182 651 IMPOSTO DE RENDA (incluindo Isenção creditada a 

Lucro bruto 122.851 10 .806 reserva de capilai-NCz$ 71.490 mil; 1988-Cz$ 4.1 42 
DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS mllhOes) (71.490) (4. 160) 
Gerais e administrativas (honorários dos administra- Lucro liquido do exercido tQZ ~~4 Z.Silll 
dores-NCz$ 479 mil; 1988-Cz$ 29 mllhOes) 30.611 2.370 Lucro por ação do capital social finai-NCz$/Cz$ l!IS!! U73!!7 

As notas explicativas são parte Integrante das demonstraçoes llnancerras 

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
Exerclclos lindos em 31 de dezembro 

Em •llhares 
APLICAÇÕES DE RECURSOS de cruzados Em mllhOes 
No ativo permanente ... 

ni!!J!S de cruzados 
• Investimentos 30 1 9 8 9 1 9 a 8 2 

ORIGENS DE RECURSOS •Imobilizado 16.681 3.130 
Das operações sociais • Diferido 801 1.562 

Lucro liquido do ex e releio 107.554 7.509 
Redução do exlgfvel a longo prazo 640 

Despesas (reoettas)que nao afetam o cap.circulante Aumento do realizável a longo prazo 26.038 8.897 
• Correç!o monetãrla do balanço (109.093) (6.389) Dividendos propostos ou pagos 93.143 7.034 
• Depreciação 6.383 555 Imposto de renda sobre o lucro lfquldo-Le17.713/88 9.033 
•Amortizaçao 3.503 738 

TOTAL DAS APLICAÇÕES 145.726 21.265 
• Reserva de Isenção do Imposto de renda 71.490 4.142 AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAP.CIRC.NO EXERCÍCIO 92.765 (6.424) 
• Equivalência patrimonial (18) (2) 
• Valor residual do ativo permanente baixado 2 .1 40 
• Juros e varlaçOes monetárias não realizados 
•• Realizável a longo prazo (22.421) (3.025) 

VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE 
Ativo circulante 

•• Empréstimos e financiamentos 90 .748 516 • No inicio do exercfclo 6.910 245 
•• Adiantamentos recebidos por conta de forneci- • No final do exercfclo J~lllill 6,9]Q 

monto de ouro futuro ;IM;!;! 342.701 6 .665 
184.319 4 .044 Passivo circulante 

Aumento do exlgfvel a longo prazo 33.125 • No Inicio do exercfcio 13 .368 279 
Redução dos créditos perante empresas controladas, • No final do exercfclo 263.304 13.368 
ligadas e aclonlslas 21.047 10 .797 249.936 13.089 TOTAL DAS ORIGENS 238.491 14.841 AUMENTO(REDUÇÃO) DO CAP.CIRC.NO EXERCÍCIO ~;1 7!!~ (6 42~ l 

As notas exp licativas são parle Integrante das demonstrações financeiras 

CONTINUA . 
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MINERAÇÃO NOVO ASTRO S.A. 
C.G.C. Nº. 43.862.7 47/0001-61 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTACÔ!=S DO PAI!lJMÓNIO~LIOUIDO 

EM MILHÕES DE CRUZADOS 
Em 19 de janei ro de 1988 
Capitalização de reservas 
Incentivos fi scais 
Redução do capital em virtude de ci são 
Dividendos complementares do exercfcio de.1987 (Cz$ 450,09 por ação) 
Correção monetária 
Eliminação do efeito da cor.monet. do lucro do per lodo de 11 meses findo 
em 30:11.88, em decorrência do balanço especia l levantado nessa data 
para fins de cisão 

Isenção do imposto de renda 
Lucro liquido do exerclcio 
Destinações propostas à Assembléia Geral Ordinária 
• Reserva legal ' 
• Dividendos (CzS 836,87 por ação) 
• Reserva para expansão 
Em 31 de dezembro de 1988 
EM MILHARES DE CRUZADOS NOVOS 
Capitalização de reservas 
Correção monetária 
Isenção do imposto de renda 
Lucro liquido do exerclcio 
Imposto sobre o lucro liquido Lei 7.713/88 
Destinações propostas à Assembléia Geral Ordinária 
• Reserva Legal · 

~ 
138 
887 

(S5) 

13.557 

Correção 
monetária 
do capital 

466 
(465) 

8.315 

(8.316) 
214.833 

Reservas de capital 
Isenção do 

imJ>OS') Incentivos 
de renda liScais 

422 
(422) 

1.052 

4 .142 

5 .194 

(5.194) 

71.490 

----

12 

35 

__ 4_7_ 

(47) 

· Reservas de lucros 

437 

239 

10.709 

5 .378 

(2.460) 
2.192 

23.399 

1.224 

(2.340) 

7.509 

(239) 
(4.574) 
(1.580) 

107.554 
(9.033) 

12 
(85) 

(2.460) 
13.255 

(2.340) 
4 .142 
7.509 

(4.574) 

16.799 

248.941 
71.490 

107.554 
(9.033) 

• Dividendos (NCz$ 17,04 por ação) 
--- 2'1'4.833 71.490 ---~ 

(5.378) 
(93.1"43) 

16.809 24.979 ------
~ 

(93.143) 

Em 31 de dezembro de 1989 14.497 286,323 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 

NOTAS EXPLICATIVAS ÁS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989 E DE 1988 

1-CONTEXTO OPERACIONAL: A Mineração Novo Astro S. A. tém como atividades prin­
cipais a pesqui sa, lavra, beneficiamento, comércio e exportação de substâncias mine­
rais. Em 1984, quando iniciou a primeira fase de suas operações de exploração de ou­
ro a partir de minas localizadas no Território Federal do Amapá, obteve da Superin­
tendência de Desenvolvimento da AmazOnia-SUDAM, Isenção, pelo prazo de 1 O 
anos. do pa~amento do imposto de r enda decorrente das atividades de extração de mi­
nérios na Amazônia Legal. Ta l isenção está condicionada a certos parâmetros fixados 
anualmente, tendo sido limitada em 1989 e 1988 ao resultado da exploração de 3.087 
quilos de ouro fino. No prime iro semestre de 1986, para aumentar a capacidade de 
extração, a companhia iniciou os investimentos requeridos com o projeto de exploração 
da mina subterrânea. Em 1988, todavia, a companhia decid iu postergar seu prog rama 
de extração de minério da mina subterrânea até 1992. Concomitantemente a essa deci· 
são, a companhia optou por prosseguir investindo em atividades de exploração e de· 
·senvolvimento visando a exploração do ouro por mineração a céu aberto, com a cor­
respondente produção iniciada ao final do ano de 1988. No exercfcio de 1989 foram 
extrafdos 1. 710,8 quilos de ouro (1988·2.060,2 quilos). 

2-DIRETRtZES CONTÁBE IS: Os princfpios e procedimentos contábeis mais significati· 
vos adotados pela companhia na" elaboração das demonstrações fin'anceiras podem ser 
sintetizados como segue: (a) Resultado das operaçOes: O resultado das operaçOes. 
apurado pelo regime contábil de competência de exerclcios, i nclui o efeito liquido da 
correção monetária do ativo permanente e do patrimônio liquido, a fndices oficiais, e 
os rendimentos, encargos e variaçOes monetár ias incidentes sobre os ativos e passivos 
circu lantes e a longo prazo. Do resultado é deduzida a parcela de Imposto de renda, 
sendo o montante relativo às _operações incentivadas, nos termos da Nota 1. creditado 
a uma conta de reserva de capital, cuja utilização está restrita a aumento de capital ou 
à compensação de eventuais prejulzos acumulados. (b) Estoques: O estoque de ouro é 
demonstrado ao preço de venda no final do exercfcio, conforme cotação de mercado. 
Os estoques de peças e m'aterial de consumo são demonstrados ao custo médio, lnfe· 
rior aos custos de reposição. (c) Ativo permanente: O imobilizado é demonstrado ao 
custo de aqui sição ou de construção corrigido monetariamente; a depreciação sobre o 
custo corrigido monetariamente é computada segundo o método linear às taxas descri· 
tas na Nota 6, que con'sideram a vida útll-econõmica dos bens. Os custos de pré-ope­
ração, de estudos geológicos e topográficos, de pesquisa e, os correspondentes custo> 
de desenvolvimento, conforme mencionado na Nota 1, foram diferidos em função dos 
respectivos estágios de exploração. A amortização desses custos, exceto os que se 
relacionam com o projeto de exploração ·da mina subterrânea, cuja amortização será 
i niciada a partir de sua cxploroç.O.o produtiva no remanGscente da vida útil-econOmica 
estimada da mina, está baseada na produção anual em relação a possança da mina e é 
absorvida no custo de produção. (d) Imposto de renda retido ·na fonte sobre o lucro I~ 
quido do exerclcio (Lei nº 7.713/88). Foi calcu lado à a lfquota de 8% (acrescido do im­
posto de renda estadual) sobre o lucro !(quido do exercfcio, a justado nos termos da le­
gislação e contabilizado a débito do patrimônio liquido. 

3. TíTULOS E VALORES A RECEBER: 

Sujeitos a variação monetária com base em moeda estrangeira 
o CessOes de crédito adquiridos [US$ 12,961 mil) 

Milhares de 
cruzados novos 

1 9 8 9 

149.929 
o Valores a ·receber decorrentes de vendas de tltu tos cambiais a prazo 

(US$ 4, 840 mil), su je itos a juros de 2,5% a 3,0% ao ano ~.228 
206. 157 

Sujeitos a variação monetária com base no BTN 
"' Empréstimo mütuo, sujeito a juros de 6% ao ano 

170.834 mil (US$ 14.761 mil) fo ram caucionadas em garantia de contratos de forneci­
mento futuro de ouro [Nota 9). A empresa também celebrou um contrato para compra 
futura de BTNs cambiais equivalentes a US$ 1,016 mil, a preço determinado e ajustá· 
vel com base na variação do BTN Fiscal; a perda apurada até 31 de dezembro de 
1989 está provisionada em "Demais Contas a Pagar" no passivo circulante. 

4. ESTOQUES 

Ouro (159,93 quilos; 1988-134, 14 quilos) 
Peças e materiais de consumo 

Milhares 
de cruzados 

novos 
1 9 8 9 
50.379 
15.967 
66 346 

MilhOes 
de cruzados 

1 9 8 8 
2.108 
1,542 
3 650 

5. CR~DITOS PERANTE EMPRESAS CONTROLADAS, LIGADA E ACIONISTAS 
Milhares 

Empresa controlada 
• Ml neração Mutum Ltda. 
Empresas ligadas 
• Mineração ltatinga Ltda. 
• CMP-Companhia de Mineração e ParticipaçOes 

· • Tropical Fazendas e Mineração S. A. 
o Outras 
Acionistas 
• CMA-Companhla de Mineração do Amapá 

de cruzados 
novos 

1 9 8 9 

178 

10.453 
7.446 
2.277 

548 

1.797 
22.699 

Milh6es 
de cruzados 

1 9 8 8 

30 

615 
267 
137 
33 

1.082 

Esses créditos não têm prazo para liquidação e estão suJeitos a juros o e 12% ao ano 
sobre o saldo corrigido monetariamente segundo a variação do valor do BTNF (1988-
0 TN). A empresa também detém investimentos no. valor de NCz$ 22.375 mil eni debên­
tures de emissão de empresa ligada, CMP-Companhla de Mineração e ParticlpaçOes, 
apresentados em "Titulas e Valo res Mobiliários·. 

6. IMOBILIZADO: 

Ediffcios e benfeitorias 
Máquinas e equipamentos 
Velculos-e implementas 
Móveis e utensflios 
Outros 

Depreciação acumulada corriqida 

Obras em andamento 

Taxas 
anuais 

de 
depreciação 

"' 4 a 10 
10 

10 a 20 
10 

10 a 20 

Adiantamentos a fornecedores de equipamentos e 
instalações 

Milhares 
de cruzados 

novos 
1 9 8 9 
39.265 

185.429 
22.525 
12.846 

106 
260.171 
(55.250) 
204.921 
57.211 

1\!ilhOes 
de cruzados 

1988 
2.541 

10.350 
"1.143 

549 
5 

14.588 
(1.777) 

12.811 
1.188 

1,080 5 
--:2-::-6-!-'3 ~2~1 2~ 14' 004 

A·depreciação do exercfcio somou NCz$ 6.383 mil (1988-Cz$ 555 mllhOes) e foi subs·. 
tancla lmente absorvida no custeio da produçao. A possança das minas explorada3.Pela 

Os titulas e valores a receber vencem em per fades até ago~to de 1990 e sêo garantidos companhia é estimada em cerca de 809 .531 toneladas de minério economlcamenta 
por li~nças, cartas de crédito ou compromissos de compca de responsabilidade de lns- recuperável [excluindo minérios de finos, que são estimados em 1. 4. 83.786 metros cú-J 

~ tituições financeiras. Cessões de crédito adquiridos e outros tftutos no valor de NCz$ bicos). 

-.;....,.,.,'""'==~---:ll'.llll!--~"'M'!ltiiR#llijiil!@i~!!l"mM !i~~!QQbiii&iãiil!bQCONTINUA · 
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MINERAÇÃO NOVO ASTRO S.A. 

C.G.C. Nº 43.862.7 47/0001-61 

Milhares 
de cruzados Mllh6es 
__ ,..,n7o"'v~o~s de cruzados 

1989 1188 

Pág. 15 

Custos do pr&-oporação, do pesquisas e dosen\/Oivl­
mento do projeto 

27.542 1.741 

pela BTNF,400 quilos do ouro foram contratados para entrega em 1990 e osd!mlls220 
quilos para entrega em 1991. A companhia caucionou tltulos no valor do US$14,761 
mil (NCz$ 170.834 mil) em garantia das obrlgaçiles contratuais assumidas (Nota 3). 
l O-PATRIMÓNIO Llauoo: (a) Capital social: O capital social está dividido em 
5.465.588 açiles ordinárias nominativas, sem valor nominal, todas com direito a voto o 
lnoonverslvels em açOes ao portador. Durante o exercfclo de 1988, o capital da compa­
nhia foi reduzido por Cz$ 85 milhOes como resultado da cisão de parte dos seus ativos 
!Investimentos em controladas). De acordo com decisão dos acionistas, o mlmero de 
açiles emitidas e em ci rculação não foi aflorado como resultado da reduçAo do capital. 
(b) Reservas: As reservas silo constltuldas consoante as disposições da lei das socie­
dades por açOes, do estatuto, ou do legislação especifica aplicável às atividades da 
companhia, como segue: • reserva de correção monetária do capital - decorre da sl!r 
temâtlca de correção monetária dos grupamentos estáveis do patrimônio liquido e é de 
lnoorporação compulsória ao capital, quando da realização da assembléia geral ordi­
nária de acionistas; • Isenção do Imposto de renda • representa a Isenção fiscal do 
pagamento do Imposto de renda decorrente do resultado das atividades exercidas na 
área da SUDAM; • reserva legal - destina-se a garantir a Integridade do capital e é 
constltulda na base de 5% do lucro liquido, até atingir 20% do capital; • reserva para 
expansão - constilulda pelo montante dos lucros remanescentes após a apropriação 
para a reserva legal e a p roposta dos dividendos, para lazer face a Investimentos e 
reforço do~ de giro. (c) Dividendos - O estatuto assegura um dividendo não Infe­
rior a 25% do lucro liquido, calculado nos termos da lei societária, após constltuldas as 
reservas previstas em lei. Os dividendos propostos durante o exerclclo de 1989 exce­

• Minério secundário 
• Mina a céu aberto ---::':6:.:.:.48=7 407 

34.029 2.148 
(29.512) (1 .564) 

4.517 584 
Amort ização acumulada corrigida 

• Mina subterrânea 116.606 7.334 
J2.1J2;} 7 918 

A amortização do oxorclcio somou NCz$ 3.503 mil (1988-Czifa! OílihOes) e foi subs­
tancialmente absorvida no custeio da produção. 

8. EMPR~STiMOS E FINANCIAMENTOS: 

Em moeda nacional 
éBNDES 
• Outros 

Em ouro-empréstimo m~tuo 
Em moeda estrangeira (1988-equl-

Milhares de 
cruzados novos 

118 9 
Circulante Longo prezo 

6.280 
606 

6.886 
12.102 

100.363 
894 

101.257 

Milhões de 
cruzados 

1 9 8 8 
Circulante 

10.935 
10.935 

• valente a US$ 1,645 mil) 1.282 
18 988 ~01.2~ 12 217 

dem o mlnlmo estatutérlo. 
11. CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO: 

Do patrlmOnlo liquido 
Do ativo permanente 
• Investimentos 
• Imobil izado 
• Diferido 

Eliminação do efeito da cor.monet.do lucro do perlo­
do de 11 meses findo em 30.1 1.88 em decorrência 
do balanço especial levantado nessa data para fins 

Milhares de 
cruzados 

1919 
(248.941) 

1.114 
241.013 
115.907 
358.034 
109.093 

Milhões de 
cruzados 

1911! 
(13.255) 

113 
10.647 
6.544 

17.304 
4.049 

O financiamento do BNDES é atualizado com base na varlaÇáô cam ai Incidente sobre 
os recursos correspondentes captados pelo BNDES e está sujeito a juros variáveis, re· 
,pactuados trimestralmente, e à comissão do repasso de 2% ao ano mais o lmoosto do 
ronda devido pelo BNDES sobre os encargos remetidos aos seus a'OOOros no e<Eror.O fi. 
nanclamonto será pago em parcelas mensais de NCz$ 1. 783 mil a parti r de novembro 
'l!e 1990 a outubro de 1994 e subseqüentemente do NCz$ 1.527 mil até outubro de 
1995, e é garantido por caução dos di reitos de lavra e alienação fiduciária de máqu~ 
nas o equipamentos do empresa· controlada e por fiança dos acionistas. O mútuo do 
ouro representa o empréstimo do 40 quilos do ouro com juros do 7,50% ao ano; vence 
em 30 do abril de 1990 e foi avalizado pelos acionistas. 

de cisão. 2.340 
Uquldo creditado ao resultado 109.093 6.389 
12. CONTING~NCIAS : As declaraçiles de rendimentos e os Impostos e contrlbuiÇ6es 
estão sujeitos a revlsOes pelas autoridades fiscais durante diferentes perfodos prescrl· 
clonals previstos em leglslaçi!es especfflcas. 

9-AOIANTAMENTOS RECEBIDOS POR CONTA DE FORNECIMENTO FUTURO DE OU­
RO: Os adiantamentos recebidos representam o pagamento do preço Integral contrata­
do para fornecimento futuro de 620 quilos de ouro a clientes. Tendo o preço ajustado 

ANTENOR FIRMINO SILVA JUNIOR 
Presidente 

CARLOS EDUARDO DA SILVA BRAGA 
Diretor 

diretoria 

FERNANDO LUIZ VILLAR CABRAL SILVA 
VIce-Presidente 

LUIZ AFONSO CORNUTH 
Diretor 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Caso CAML O LOPES 
Contador- CRC-MG 22.928-TPA 

Aos Senhores Diretores e Acion istas Mineração Novo Astro S. A.: Examinamos os balanços patrimoniais da Mineração Novo Astro S. A. em 31 de dezembro de 1989 e de 
1988 e as correspondentes demonstrações do resultado, das mulaçiles do patrimônio liquido e das origens e apllcaçOes de recursos dos exerclclos findos nessas datas. Efe­
tuamos nossos exames consoante normas de auditoria geralmente aceitas, Incluindo, por conseguinte, as provas nos registros e documentos contãbeis e a aplicação de outros 
procedimentos de aud itoria que julgamos necessários nas circunstâncias. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente a posl­
çAo financeira da Mineração Novo Astro S. A. em 31 de dezembro de 1989 e de 1988 e o resultado das operaçOes, as mutaçOes do patrlmOnlo liquido e as origens e apllca­
çiles de recursos desses exerclclos, de conformidade com prlnclplos conlébels geralmente aceitos, aplicados de maneira uniforme. 15 do janeiro de 1990. Prlce waterhouse 
Auditores Independentes CRC-SP-160-S-RJ. Paulo Casar EstevAo Nono-Contador CRC-RJ-26.365-1. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
REFRIGERANTES DO AMAP Á SI A 

CGC n~ 05.878.442/0001-59 

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em As­
sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária a se realizar em 15.05.90 às 
14:00 horas na sede social à Av. General Osório, 1341 - Macapá(Ap), a 
fim de deliberarem sobre: 

I - Assembléia Geral Ordinária: 1) Pres~ação de contas dos Ad­
ministradores, Exame , discusão, votação e aprov.ação do Balanço e De­
monstrações Financeiras do Exercício social encerrado em 31.12.89., 2) 
Destinação do Lucro Líquido. , 3) Fixação de Remuneração dos Admi­
nistradores., 4) Aprovação da Correção Monetária do Capital. , 5) Eleição 
Conselho de Administração e Diretor ia. 

11 - Assembléia Geral Extraordinári a ., 1) Aumento do Capita l 
Social. , 2) Alteração do Art. 6 do Estatuto. 

Macapá-Ap. , 30 de abril de 1990 

ANTONIO DE ANDRADE SIMÕES 
Presidente do Conselho de Administração 
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TROPICAL FAZENDAS E MINERAÇÃO S.A. 
CGC/MF N!! 04.023.933/0001·55 

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA REALIZADA EM 27 DE JULHO DE 1988 

DATA, HORA E LOCAL - Reunião realizada em 27 de julho de 1988, ãs 9:00 horas, na sede social da empresa, na Rua Sete de Se­
tembro, n!! 752, S/34, Ediffcio JG TU MA, na Cidade de Manaus- Estado do Amazonas. PRESENÇA- Compareceram â Assembléia todos 
os Srs. Diretores que, no livro próprio subscreveram a presente. COMPOSIÇÃO DA MESA - Presidiu a reunião o Sr. Diretor Presidente 
Dr. ANTENOR FI RMINO SILVA JUNIOR, que solicitou ao Dr. ANTÔNIO DIAS LEITE NETO que secretariasse a reunião. DELIBERAÇÃO I) 
Pelo voto unânime, decidiram os Srs. Diretores mudar a sede da empresa para o Municfpio de Macap~-Território Federal do Amapá, na 
Rua FAB, n!! 380 (parte), alterando-se por conseguinte o "caput" do arti go 3!! do Estatuto Social, que passou a vigorar com a seguinte 
redação: !'Artigo 3!! - A sociedade tem sede e foro na Cidade de Macap~. Capital do Território Federal do Amapá"; li) Decidiram, ou­
trossim os senhores acionistas fechar a filial da Companhia situada na Margem Esquerda do Rio Parauari, l\lluniclpio de Maués, Estado 
do Amazonas. ENCERRAMENTO~ Concluldos os trabalhos, foi lavrada a presente ata, que, lida e aprovada, foi assinada por todos os 
presentes. (ass.) ANTENOR FIRMINO SILVA JUNIOR, ANTÔNIO CARLOS JAMBEIRO DE OLIVEIRA, ANTÔNIO DIAS LEITE NETO e 
NELSON KOITI HIRATA. A presente é cópia fiel do original lavrado em livro próprio. MANAUS, 27 de julho de 1988. ANTONIO DIAS 
LEITE NETO- Secretário. Junta Comercial do T.F. do Amapá. Certifico arquivamento deste documento sob o número 001161 em 21 JUN 
89. José Edson dos Santos Sarges-Sec,Geral Subst./JUCAP. Ministério das Minas e Er:::rg!!l. Departamento Nacional da Produção Mi­
neral. Aprovado nos termos do art. 97 do Decreto n!! 62.934 de 02.7.68, tendo em vista a constante no processo n!! DNPM 980.412/81 em 
25/0S/88. José Braz de Lucca. Chefe da Seção de Empresas da Mineração. 

ASSEMBÚIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA REALIZADAS EM 03 DE OUTUBRO DE 1989 

DATA, HORA E LOCAL: As Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária destinadas a examinar e deliberar quanto ãs Demonstra­
ções Financeiras relativas aos exerclcios sociais encerrados em 31 de dezembro de 1987 e 31 de dezembro de 1988 foram realizadas, cu­
mulativamente, em 03 de outubro de 1989, ãs 9:00 horas, na sede da Companhia, na Av. FAB, n!! 380-parte, na Cidade de Macapá, Esta­
do do Amap~. PRESENÇA: Compareceram ãs Assembléias todos os acionistas da Companhia, atendendo à convocação epistolar a eles 
dirigida nesse sentido. COMPOSIÇÃO DA MESA DIRETORA DOS TRABALHOS: Presidente: ANTENOR FIRMINO SILVA JUNIOR Se­
cretá~io: JOS~ GUSTAVO DE SOUZA COSTA, Diretor da Acionista CMP-COMPANHIA DE MINERAÇÃO E PARTICIPAÇÕES, DELIBE­
RAÇOES: l-Foram aprovados os Relatórios da Administração, suas contas integrantes do Balanço Patrimonial, demonstrações das con­
tas do Patrimônio Liquido, do Resultado do Exerclcio, de origens e aplicações de recursos e das participações em sociedades controla­
das, tudo relativo aos exerclcios sociais encerrado em 31 de dezembro de 1987 e 31 de dezembro de 1988; 11-foi, desde logo, aprovada a 
conversão de todas as contas das Demonstrações Financeiras então aprovadas, de cruzados para cruzados novos, consoante o novo pa· 
drão monetário recentemente in.stituldo no Pais; 111 -foi aprovada a incorporação ao capital social da Companhia do saldo, já expresso 
em cruzados novos, da conta " Correção Monetária do Capital Integralizado" verificado em 31/12/1988, já considerado o montante c9.r·. 
respondente ao saldo em 31/1211987, monetariamente atualizado, tudo no valor de NCz$ 2.565.295,00 (dois milhões, quinhentos é sês­
senta e cinco mil, duzentos e noventa e cinco cruzados novos), com a consequente elevação do capital social de NCz$ 65.617,82 (ses­
senta e cinco mil, seiscentos e dezessete cruzados novos e oitenta e dois centavos), para NCz$ 2.630.912,82 (dois milhões, seiscentos e 
trinta mil, novecentos e doze cruzados novos e oitenta e dois centavos), sem a emissão de novas ações, pelo que foi, igualmente, apro­
vada a modificação da redação do artigo fft do Estatuto Social, o qual passou a vigorar com a seguinte redação: "Art. 5'2- O capital so­
cial é de NCz$ 2.630.912,82 (dois milhões, seiscentos e trinta mil, novecentos e doze cruzados novos e oitenta e dois centavos), dividido 
em 14.184.398 (quatorze milhões, cento e oitenta e quatro mil, trezentas e noventa e oito) ações nominativas, sem valor nominal, todas 
ordinárias"; IV - foi eleita a Diretoria da Companhia para o biênio 1989/1990, na pessoa dos Srs,: Diretor Presidente-ANTE NOR FIRMI· 
NO SILVA JUNIOR, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Carteira de Identidade n!! 291.630-SSP/SP e do CPF/MF n!! 030.213.438-
72, residente e domiciliado nesta cidade, na Rua Anlbal de Mendonça, 21, 3!! andar, lpanema, Rio de Janeiro; Diretor Vice-Presidente­
PAULO SEJJI SAKUMA, brasileiro, casado, .economista, portador da Carteira de Identidade n!! 3.408.154-SSP/SP e do CPF/MF n!! 
021.195.878/68 residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Andrade Neves, 187; Diretores sem de­
signação NELSON KOITI H IRA TA, brasileiro, casado, advogado, portador da Carteira de Identidade n!! 3.009.142/SSP/SP, e do CPF/MF 
n!! 059.364.548/00, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo e ANTONIO DIAS LEITE NETO, brasileiro, ca­
sado, economista, portador da Carteira de Identidade n!! 1.960.385-1, expedida pelo JFP, inscrito no CPF sob o n!! 041.366.917-34, resi­
dente e domiciliado nesta cidade, na Av. Vieira Souto, 364- apt!! 801; V-foi ratificada a remuneração destinada aos Diretores da Com­
panhia no exercfcio encerrado em 31/12/1987, no montante de Cz$ 2.000,00 (dois mil cruzados), bem como o seu rateio entre os mem­
bros da Diretoria e fixada e remuneração para o exercfcio social em curso, no montante de NCz$ 5,00 (cinco cruzados novos), a qual de­
verá ser rateada entre a Diretoria, na' forma por ela estabelecida. Todas as deliberações foram adotadas pelo voto unânime, 11bstendo-se 
de votar os legalmente impedidos. ENCERRA MENTO: Conclufdos os trabalhos, foi lavrada a presente ata, que, lida, foi !!provada e IISSi· 
nada por todos os presentes. (Ass.) p/CMP-COMPANHIA DE MINERAÇÃO E PARTICIPAÇÕES, ANTENOR FIR MINO SILVA JUNIOR e 
JOS~ GUSTAVO DE SOUZA COSTA; p/MINERAÇÃO YUKIO YOSH JDOME S.A., PAULO SEIJI SAKUMA e NELSON KOITI HJRATA. A 
presente 11ta é cópia fiel do original lavrado no livro próprio. Macap~, 03 de outubro de 1989. JOS~ GUSTAVO DE SOUZA COSTA· 
Presidente. Junta Comercial do T.F. do Amap~. Certifico arquivamento deste documento sob o número 001582 em 08 Jan 90. José Ed­
son dos Santos S11rges-Sec. Geral Subst,/JUCAP. Ministério das Minas e Energia. Departamento N11cional da Produção Mineral. Apro­
vado nos termos do art. 97 do Decreto n!! 62.934 de 02,7.68, tendo em vista a constllnte no processo n!! DNPM 980.412/81 em 20/12/89. 
Angela Victor Bacelar Wagner- Chefe Substituta da Seção de Empresas de Mineração. 

UNIÃO DOS ESTUDANTE S DOS CURSOS SEG UNDÁRIOS DO AMAPÁ-U".E.C.S.A. 
C. G.C( MF): 14520.965/0001-90 

RE SUMO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO CONGRESSUAL N9 001/90 - J.G/U.E. C. S.A. 

Os Grêmios estudant is, Centro Cívicos Esco lares e demais entidades estudanti s do Amapá , fi l iados .a _União dos Estu dantes dos Cursos Se­
cundários do Amapá-U.E.C.S.A., re presentados na sua J un ta Governativa, ut i lizando-se de suas atobu oçoes como_ leg lt~mos rep resentantes dos 
est udantes secundaris tas, CONVOCAM o Décimo Qu into CONGRESSO DE ESTUDANTES SEGUNDARIS~AS DO AMAPA - 15 - CO~SE~. a se realiza r 
nos próximos dias 26 e 2 7 de Meio do ano em c urso, no Ginásio de esportes "Paulo Conrado Bezer ra • com os se guontes ob)etovos. 

1. Reformulação da Constituição da U. E.C. S.A. ; 

2. E labo ração e Lançamento do Plano de Lut as e Atuaç ão Estud antil; 

3. Ele iÇão da Diretoria e Compos ição do Conselho Fisca l da U.E.C.S.A.; 

o Referido Cong resso se realizará no horário das 10 : 00 Hrs its 7:30 Hrs, do di a 26/0 5 e das 10 :00 às 18 :30 Hrs do dia 27 de maio. 

Macapá(Ap), 23 de abri l de 1990 

EDIVAN BARROS DE ANDRADE 
Presidente JG/UECSA 


	

